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Olhos voltados para a Hespanha — | proprios conservadores, como ul- 
Dois annos depois do assassinato de | timo retugio. 


Ferrer — O que será a repressão — 
Às successivas commoções populares 
na Hespanha e o seu caracter — Os 
receios dos 
Uma republica pouco commoda — 
Os operarios entregues a si proprios 
— À morte do Enforcador e o que 
todos pensam della — Titulos de 
Stolypine ao premio receb:do— O 
autor do attentado — À insegurança 
dos tyrannos— Uma cidade pacifica 
em revolia— E'co da China — A 
marcha da: humanidade. 


LisBoA. 24 DE SETEMBRO 


A vida portuguesa não offerece 
neste momento um assumpto de 
chronica verdadeiramente signifi- 
cativo e saliente; e por isso, 
em quanto alguns padres se ca- 
sam civilmente— e circumstancia 
curiosa, em geral com professo- 
ras, — em quanto se preparam as 
festas do primeiro anniversario da 
republica e os gazvantes da fron- 
teira continuam a debandar, fu- 
gindo até, ao que se diz, o cria- 
do de Paiva Couceiro, com di- 
nheiro no bolso (abençoados com- 
mendadores do Brasil |), em quau- 
to o elemento official festeja o sr. 
Nilo Peçanha, a attenção publica 
volta-se principalmente para os 
acontecimentos da vizinha Hes- 
panba. 

Ha dois annos era a revolta 
popular da Catalunha contra a 
guerra e contra os conventos, 
fautores de miseria. 

Um anno depois do fuzilamento 
de Ferrer, assassinado pelo . odio 
tôrvo dos clericaes, sem ter tos 
mado parte na insurreição, cujo 
mallogro elle previra, deu-se a 
greve revolucionaria de Bilbao, 
com a solidariedade de Barcelona 
e Saragoça. 

E agora o incendio, começado 
tambem em Bilbao, importante 
centro industrial, lavrou por quasi 
toda a espanha, brilhando so- 
bretudo em Valencia. Algumas 
povoações proclamaram a repu- 
blica, outras a communa. 

As noticias dizem que o movi- 
mento foi suffocado. Não teve 
em todos os pontos sufficiente 
intensidade, e o exercito hespa- 
nhol está mal trabalhado pelos 
revolucionarios. A repressão na- 
turalmente será implacavel, como 
sempre ; e como sempre inefficaz, 
promotora de novos odios e de 
novas revoltas... 

Os abalos sociaes na Hespanha 
augmentam de amplitude e de 
intensidade. Se o que acaba de 
se produzir, sob o consulado do 
ex-republicano Canalejas, tivesse 
sido corajosamente aproveitado 
pelo partido republicanc, delle 
haveria resultado a republica, que, 
nascida de tal origem, teria força 
mais do que bastante para varrer 
rapidamente, entre outras immun- 
dicias, o cancro do clericalismo, 
que tão profundomente roe o 


Mas os politicos da democra- 
cia têm medo ás responsabilida - 
des da situaçãoo O movimento 
tem um caracter economico e so- 
cial demasiadamente accentuado 
para que os politicos ousem lan- 
çar-se nelle, sem receio de serem 
ultrapassados os seus fins... Gre- 
ves geraes! communas proclama- 
das! maus signaes! maus sym- 
ptomas !... Ainda que a revolução 
se detivesse na simples republica, 
esta recebida das mãos do pro- 
letariado em taes condições, seria 
uma -dadiva pesada, obedecendo 
demais ás imposições das massas 
populares... 

Eis um dos motivos por que 
ainda não foi feita a republica 
em Hespanha. Eis porque os ope- 
rarios têm sido abandonados a si 


proprios e repetirão talvez varias 


vezes a tentativa por sua conta 


-e risco, até que um dia, senho- 


res da. victoria, lella disporão a 
seu talante... A não ser que a 
republica a façam por fim os 








* 
Em quanto a Hespanha se con- 


oliticos republicanos— | vulsiona mais uma vez, Stolypi- 


pe, o «Enforcador», aquelle que 
se considerava o eéstrangulador: 
da revolução russa, recebe das 
mãos de Bagrof a paga dos seus 
serviços. E 

Apesar das hypocrisias protos 
collares, a verdade é que todos, 
ao menos no seu intimo, acharam 
o facto legitimo e natural. A pro- 
pria “imprensa allemã, tão mode- 
rada, reconhece que Stolypine era 
o homem mais detestado da Rus- 
sia e um notavel bruto, 


As suas façanhas são sem con- 
ta. Reprime a menor agitação 
com incrivel ferocidade; aperfei- 
çoa o regimen de espionagem, in- 
troduzindo os espiões nos pro- 
prios comités revolucionarios ; tor- 
na em prisões todos os locaes 
disponiveis, tortura, enfurca, exila 
para a Siberia; promove os «ban- 
dos negros» e os morticinios de 
judeus; faz-se o «algoz da Fi- 
landia>; supprime completamente 
a liberdade de imprensa, dissolve 
as: sociedades operarias e reprime 
as greves; leva ao suicidio Saso- 
nof, faz condemnar ás galés o 
seu amigo Lopukine, militariza 
as universidades e escolas. 

Ha muito que os revoluciona- 
rios procuravam - inutilizar - esta 
besta-fera do tsarismo, pelo unico 
meio ao seu alcance: o attenta- 
doA. terceiça vez, o alvo foi 
attingido. ; 

E quem é o autor? 

O seu nome: é: inteiramente 
desconhecido entre os refugiados 
russos de Londres e Paris. O 
proprio Burtzef, desmascarador: do 
espião Azew, ignora quem seja. 
Pensa-se que se trata de um .re- 
volucionario insulado. 

Tambem se diz que estava ao 
serviço da policia secreta e que 
o proprio revólver de que se ser- 
viu no attentado lhe fôra dado 
por um superior! Teria entrado 
na policia para executar melhor 
o seu projecto, segundo uma das 
versões. 

Mas sendo assim, que seguran- 
ça podem ter o tsar e os seus 
ministros? (Os proprios homens 
de confiança incumbidos da sua 
salvaguarda pessoal podem ser os 
seus executores; as armas que 
elles fornecem aos seus guardas 
podem servir para a execução. 
Em quem confiar ? a quem entre- 
gar à defesa da vida? onde estão 
os amigos? os inimigos quaes 
serão ? 

E' a incerteza, O pavor, o so- 
bresalto de cada instante ! 

Terrivel inconveniente do des- 
potismo... 

* 

Outros écos de revolta chegam 
até nós. 

Desde 1848 qua Vienna não 
fôra theatro dum motim. Pois ali 
mesmo, no domingo passado, a 
onda popular rugiu tempestuosa, 
foi organizada uma manifestação 
violenta contra a carestia da vida 
e houve conflictos sangrentos e 
barricadas. Na Allemanha como 
na Austria, o pacifismo popular 
germanico parece desvanecer-se, 

Da China veio-nos tambem um 
éco distante de revoiução, aliás 
esperada. Uns querem entrar na 
civilização occidental, outros  des- 
cobrem novos horizontes; e é 
possivel que depois não tardarão 
todos a commungar na mesma 
forma social, porque hoje as ideias 
marcham e communicam-se de- 
pressa e os paizes novos tiram 
proveito da experiencia dos ve- 
lhos, tendendo a humanidade para 


o equilibrio. 
Memo Úaeco 


Amigos: divulgai a Lanterna! 





eme me me met, mt ereta mm meme 
ed 


|O milagre 








Lamentava-se o velho Matheus de 
sua triste sorte —ter esposado uma 
mulher esteril. k 
. Quem o ouvia apparentava compar- 
tilhar a magua que o opprimia, e lhe 
prodigalizavf? solicito, consolos. 

Mas quando o bom velho se acha- 
va longe, quem ha pouco o escutava 
e o cofisolava, ria-se de sua ingenui- 
dade. 

Longe, zombavam impiedosos delle; 
eao espoucar de ruidosas gargalha- 
das imitavam o modo . desalentado 
com que'se queixava incessantemen- 
teo velho.' E crivavam de ironias o 
Matheus que, casando-se aos 52 an- 
nos com uma mocinha de: 10, se 

ueixava da — «esterilidade da mu- 
lher». ] 

E referiam, entre risos, as promes- 
sas absurdas que fizera no louvavel 
intuito de que o céo lhe mandasse 
um filho. -===="=="" 2.010.005 

É hd 
“e. 7 

Uma noticia alarmou a popitiião 
do lugar em que se passou a historia 
que vamos relatar. 

O velho vigario fora substituido. 
A nova se espalhou rapida, e-cons- 
ternou a gente da povoação. O velho 
vigario era estimado, e em geral res- 
peitado, embora pessoas maliciosas 
achassem estranha a semelhança que 
notavam entre as feições Go velho é 
as de uma sobrinha de 28 annos, qu: 
como marido morava em casa delle, 
Más linguas ha em toda parte. . 
Como quer queseja, o padre cru 
bom. Por isso não se falava noutra 
coisa. O velho vigario ficara surprs- 
hendido.: Esperava fechar os. olho 
entre os seus purochianos. Não. !ii 
era licito no entanto desobedecer. | 
quando lhe falavam a respeito nrur- 
murava dolente: «Seja feita à von:- 
de de Deus». Não podia informar, 
quem era seu substituto. Não. o cu- 
nhecia. 

es 
Este chegou emtim. Era um pace 
moço e em extremo insinuante e syin- 
pathico. 


rezava o padre perante uma imagem 
de Christo, quando sua prece foi iy- 
terrompida pelo criado, que obrids a 
permissão de entrar no ro. big 
annunciou que um velho insistia - :. 


À TRARÃO taqueve + 
do o fizesse entrar na sala, onile 7: 
mento após entrou o ip 
Matheus que vinha indagar do vigêrio 
se não haveria meio de curar-se à 
esterilidade da mulher. E vinha pedir 
o auxilio da religião, pois o pobre 
não sabia mais o que fizesse. Se o re- 

resentante de Deus intercedesse a 
Eus: «.. quem sabe? talvez... «Que 
idade tem sua esposa ?» perguntou-lhe 
o ministro da Santa Madre Igreja. 
«20 annos, reverendo». «A Deus nada 
é impossivel, meu filho. Não lhe ga- 
ranto nada, mas em pregaio! os esfor- 
ços para que seja. pai. 1 
esposa amanhã a esta hora cá, e nós 
imploraremos á Divina Sapiencias. 

a e*s 

De facto, no dia seguinte, ás 2 ho- 
ras, o velho levou a esposa á casa do 
padre e seguindo á risca as determina- 
ções do santo prelado, retirou-se, 

e“ 

As 6 horas da tarde entrou o mari- 
do. Tão preoccupado se achava, que 
não reparou na satisfação que se ir- 
radiava no rosto do moço vigario, 
nem nas maneiras constrangidas 
esposa, nem no rubor que lhe purpu- 
reava as faces, nem na mudança do 
penteado della!... 


e“. 


As visitas se repetiram e algum tem- 
po depois a moça estava Eres: 

Milagre surprehendente ga 

Era aquelle o verdadeiro ministro 
de Deus. o 

O que aos outros negára concedera 
o Senhor áquelle seu ministro ! 

E o bom velho, feliz, radiante de 
satisfação bemdizia o santo vigario, 


fm 















Dois dias depois de sua cheps!a,1' 


nhor se dignou.ouvir as's 


«O meu reino não é 
deste mundo» 


(Christo) 


) 


j 


Preparemos o forceps. 


interessadamente a Deus que Laura 

concebeus. 

Ao ouvir taes palavras o padre en- 

rubeceu-se e replicou com modestia : 

«Nada fiz que mereça louvores. O Se- 
s 

E. on- 


mais húnifide de seus mini 


fundam-se os seus inimigos, pois. a 
fiaito; TIZOU Taeno Assar à 
* esterilidade de d. Laura, vem provar 


ue a Deus nada é impossivel. Louve- 
mos a Deus, portanto. 


Rio, 1— 10 — gr1. 
Eduardo Vital. 
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CONFEITOS BIBLIÇOS 





Nascido José e terminados os 


raga-me: sua | 14 annos de serviço (por amor de 


Rachel, pois Lia foi apenas um 
contrapeso), Jacob pediu a seu 
sogro licença para se retirar. 

E antes de proseguir, rememo- 
remos o famoso soneto de Ca- 
mões, para tornar mais docinho 
este confeito : 

Sete annos de pastoé Jacob servia 

A Labão, pai de Rachel, serrana bella ; 


Mas não servia a elle, servia a ella. 
Pois só a ella por premio pretendia, 


Os dias ma esperança de um só dia 
Passava contentando-se com vê-la. 
Porém o pai, usando de cautela 
Em lugar de Rachel lhe deu a Lia. 


Vendo o pobre pastor que, com enganos 
Lhe era negada assim sua pastora, 
Como se a não tivera merecida, 


Começou a servir outros sete annos, 
E outros mais servira, se não fôra 
Para tão longo amor tão curta a vida. 


Labão estava satisfeito com o 


tão moço e tão ouvido pelo céo!... genro, sobretudo por este ter 


carregado com as duas filhas logo 


Nove mezes depois da visita ao pa- | duma vez, livrando-o da remelosa 
dre, assim dizia a maliciosa Mariqui- (Lia, que era mesmo, coitada, a 


nhas, não sabemos com que fim, Bas-lj, da familia ; 


ceu uma criança, gorda, forte... - 
Si se não tratasse de um ministro 


de Deus, seria caso para se suspeitar. queria. 


O pai estava contentissimo. 4 

O padre, que se tornára intimó do 
velho, se achava nervoso, agitado... 

E com razão. Affeiçoara-se á fami- 
lia... Se assim não fosse seria in- 
grato. 

"E 

Alguns dias depois vieram diversas 
pessoas felicitar o ditoso ES e verifi- 
car o milagre. O velho Matheus não 
se podia conter. A todos relatava a sua 


e por isso per- 
guntou a Jacob que recompensa 


manhoso servo respondeu 
que continuaria no serviço se o 
sogro lhe desse todas as ovelhas 
malhadas e todos os cordeiros e 
cabritos que para o futuro nas- 
cessem malhados e variados. 

A combinação foi acceita. Mas 
Jacob, usando de um ardil, cuja 
narração talvez possa offender a 


ventura. E apresentava o padre cómo deusa Pudicicia, começou a ter o 


seu bemfeitor. 


melhor e mais numeroso rebanho, 


Todos o abraçavam, todos o feste-|Em vão o velho madou dez ve- 


javam por se ter realizado o mila- 
gre irrefutavel. Sua esposa esteril du- 
rante 4 annos concebera afinal. Ces- 
sara a esterilidade da jovem esposa. 


zes a paga: a sorte continuava 
para o astuto genro. 
Labão e os filhos davam visi- 


A maliciosa Mariquinhas lá se acha- | veis mostras de descontentamento, 


de abraçar a criancinha, 


. Depois 
Maça a e disse 


encarou fixamente o padre 
sorrindo : «E” um rapagão, 


e por isso o ladino usurpador da 


? o retra-| primogenitura de Esau resolveu, 


to do pai. Não acha reverendo? Eu laliás aconselhado pelo seu Deus, 


felicito a todos por este assombroso 
successo, ou antes milagre, mas espe- 
cialmente o sr. vigario, pois foi gra- 
ças ás supplicas que elle dirigiu des- 


regressar a casa do pai, em Ca- 
naan (Genesis, XXXI. Aprovei- 
tando a ausencia do sogro, que 





Que resultará do connubio' 





«Hoje somos força, amanhã 
seremos poder» 


* (Gazeta do Povo) 


de tal megera com tal !monstro ? 


e 


tóra tosquiar às ovelhas, jroz-sé 
a caminho com as mulk 
filhos, os seus rebanh 
os seus bens. 
- “O velho -soube'o tre 
pois“e cortei lhe ao en 
sobretudo pelo desejo dl 
os seus idolos ou deuses, furtados 
por sua filha Rachel. No caminho, 
porém, o Deus de Abrahão pro- 
hibiu-lhe que offendesse Jacob, e 
elle attendeu-o, porque era muito 
cortês com todas as divindades. 
O catholicismo havia de lhe her- 
dar esse eccletismo, não havendo 
aliás monotheismo algum, a não 
ser na mente insulada de um ou 
outro philosopho deista. 
Procurados sem resultado os 
deuses roubados, que Rachel ha- 
bilmente occultou, sentando-se em 
cima delles e pedingo desculpa 
de não se levantar por estar com 
a «indisposição» mensal, houve 
troca de recriminações entre o 
sogro e o genro, que por fim 
fizeram as pazes em nome dos 
varios deuses da familia, immo- 
lando-lhes animaes, e se aparta- 
ram contentes. ; 


Tout est ben qui finit bren! 
O Confeiteiro. 





Em Alicante, Hespanha, mor- 
reu um toureiro colhido por um 
touro. 

— Ossos do officio, dirá o 
leitor, encolhendo os hombros á 
banalidade do caso. 

Com efeito; mas ha uma cir- 
cumstancia, talvez particular, e 
é que o toureiro usava, cosido 
á jaqueta, um escapulario do 
Sagrado Coração de Fesus... 

— Nada tambem ha nisso de 
anormal: padres e toureiros, 
igrejas e touradas, são duas 
chagas de Hespanha, e é bem na- 
tural que andem estreitamente 
unidas. Alliança justificada, E 
o incidente de Alicante o que 
prova apenas é a penpença do 
escapulario e a irreligião do 
touro... 

Perfeitamente ainda. Mas ha 
um ponto que talvez escape á 
argucia do leitor. 

Que ideia, que facto levou o 
mallogrado «artista» á confiada 
adopção do jesuitico preser- 
rativo ? 


- Provavelmente o animador in- 

citamento contido no espectaculo 
|secular e universal da impuni- 
dade tranquillamente A radá pe- 
los ministros do Senhor nas suas 
relações, um tanto escabrosas, 
com os catholicos e respeitosos 
cónjuges das suas fieis confes- 
sadas... : 

Unicamente, um escapulario 
não basta. Seria necessario que 
o loureiro propriamente dito 
cortasse a coleta, abrisse-corõa 
e envergasse batia, para. com 
maior efficacia una Ir JO COr-. 
núpeto quadrupede aquelle “reli- 
gioso respeito e delicada com- 
piacencia tão communs entre os . 
collegas bípedes do mesmo, 

Ai de nós! não ha rosa sem 
espinhos, e mesmo entre os de- 
votos de S. Fosé, o condescen- . 
dente, feras ha que arremettem 
contra a santidade do sacerdocio 
e padres ha que são «colhidos»... 
-— Ossos do officio”: 

Perfeitamente” 


Amo Vi 
DO RIO 


A commemoração do dia 13 


Excedeu toda espectativa o 
exito da solennidade .que a Liga 
Anticlerical do Rio de Janeiro 
realizou em honra à memoria de 
Francisco Ferrer. 


Não obstante a ch 











nente que homé 
É UCL 
Idariedade 
grande obra do martyr de Mont- 
juich. 


A essa hora, achando-se cons- 
tituida a mesa, composta dos srs. 
dr. Coelho Lisboa, presidente; 
Carlos A. de Lacerda e Antonio 
Domingues, secretarios, abre-se a | 
sessão. 

O dr. Coelho Lisboa convida 
os; delegados das associações pre- 
sentes a tomar parte na mesa. 

Ficam estas assim representa- 
das: Ulysses Martins, pela Asso- 
ciação Escola Moderna ; dr. Mil- 
let, pela Faculdade de Direito da 
Recife; Maximo Soares, pela 
Guerra Social; Jouquim Herrera, 
pelo Centro de E. Sociaes Amor 
á Liberdade; Astrogildo Pereira, 
pelo Grupo de E. Sociaes Ger- 
minal, de Nictheroy ; dr. Deme- 
trio Simões, pelo Centro Pernam- 
bucano do Rio de Janeiro; dr. 
Passos Cunha, pela Liga Anticle- 
rical de S, Paulo; Eustachio. da 
Silva e Arthur José de Sampaio, 
pela Phenix Caixeiral; José Ra- 
mos, pelo Syndicato dos Sapa- 
teiros; João Arzúa, pela União 
dos Operarios Marmoristas; Pedro 
Matera, pela Escola Livre 1.º de 
Maio; Jacob Chain, pela União 
dos Alfaiates; Francisco Dias Fi- 


Do e A 


CAUTERIOS . 


XLVII 


Padre João Coelho roubou 
de frei Patricio dois con. . 
tos e tanto. , , 
(Dos jornaes do Rio). 
Com este problema tenebroso emprazo 
À Theologia, a santa, a grande sciencis, 
Que está numa tristissima emergencia 
Para o pôr a contento em prato razo. 
















”, 
To sZo 07 a afoafo v! ge 





Se padre João roubou — triste sequencia 
Para a Egreja, bem funebre desazo! 

Se o frade o diffamou porém — o caso 
E' o mesmc, é a mesma triste Consequencia. 


Brigam comadres, diz dictado velho, 
E as verdades resaltam do barulho, ' 
Como asnsiras resaltam do Evangelho. 


Sómente agora é que o devoto pato 
Poude entender, depois de tal embrulho, . 
- Que um padre Coelho hade afinal ser rato, 


Peti da iLra, 
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A LANTERNA 


TT TOO SO CITE SO OT E O O E 





lho, pelo Grupo Germinal e João 


F. de Andrade, pelo Grupo Pio-| sacco, — não disse 


neiros da Liberdade. 

Usa então da palavra o dr. 
Coelho Lisboa, o qual esplica á 
numerosa assistencia os motivos 
da presente commemoração pro- 
movida pela Liga Anticlerical do 
Rio de Janeiro, solennidade a 
que não se podia furtar porque 
propagar as ideias de Ferrer e o 
seu methodo racionalista de ensi- 
no, é combater o clericalismo 
absorvente e- intolerante, o maior 
inimigo da Liberdade e do Pen- 
. samento, 


Falam em seguida os srs. Car- 
los A. de Lacerda, Antonio Do- 
mingues, Ulysses Martins, dr. Mil- 
“let, Maximo Soares, dr. Passos 
Cunha, Caralampio Trillas, José 
Rodrigues, Candido Costa, Eusta- 
chio na Silva e Luiz Philippe de 
Assumpção, do Correio da Noite. 


O dr. Passós “Cunha . histo- 
riou o movimento que se vem 
operando por toda parte depois 
da grânde revolução franceza, 
passarido pela época napoleonica, 
que profligoa, até ás formidaveis 
greves dos nossos dias, Faz ver a 
imminencia da revolução latente 
e que ha de'transformar radical- 
mente a sociedade capitalista e 
actual por um remodelamento 
completo, permittindo ao homem 
viver feliz e livre, gosando das 
vantagens que só a um pequeno 


numero é dado fruir. Exhorta os! 


trabalhadores - ccoruparem-se vos 
seus syndicatos dc resistencia para 
impor á burguezia avara e rapi- 
nante o respeito que é devido 
«aos productores de todas as ri- 
quezas. : 

- Uma prolongada salva de pal- 
mas: cobriu as suas ultimas pa- 
lavras. 

-s Encertou a sessão Ulysses Mar- 
tins, orador official da Liga. 


Era mais de meia noite quando 
todos deixamos o gremio satis- 
feitos por termos cumprido um 
dever e mostrado publicamente 
que nesta cidade ainda existe 
uma pleiade de homens que sa- 
belo que é bello e 
lutas estereis da 

cos ama 


| INCIDE 

ava O nosso excellente camarada 
José Rodrigues, da Guerra Social, 
criticando a imprensa de balcão 
que vive a ludibriar o publico, 
explorando a sua boa fé, um se- 
nhor de aspecto sanhudo e ares 
de matamouros, berrou lá do 
fundo da sala: « — protesto, não 
permitto que um estrangeiro in- 
sulte a imprensa do meu paizi» 
Chamado á ordem pela mesa, o 
homem continuou a vociferar, 
aproveitando-se disso alguns es- 
vias da polícia para perturbar a 
sessão, 


Então o dr. Coelho Lisboa im- 
poz silencio, dizendo que fosse 
expulso da sala todo aquelle que 
quizesse perturbar os trabalhos e 
quem se achasse melindrado pe- 
disse a palavra para refutar o 
que não estivesse de accordo 
com o seu modo de pensar, para 
isso-a tribuna era livre. 

«" Serenados os animos, foi dada 

“a palavra ao «patriota» protes- 
tante, o qual não quiz declinar o 
nome, 


Disse uma porção de cousa: 
— que foi abolicionista, republi- 
cano, socialista, liyre-pensador, 
mas que não admittia se tocasse 
na imprensa delle brasileiro, sen- 
do tudo ouvido com a maior 
paciencia. 


Respondeu-lhe então o nosso 
prezado camarada Candido Costa, 
fazendo ver ao furibundo patriota 
que entre socialistas e anarchis- 
tas a palavra estrangeiro não tem 
significação ; que estrangeiros são 
os politiqueiros e parasitas que 
aqui vivem do suor alheio; que 
aquelles que aqui mourejam e 
produzem, padecem e morrem 
com os bolsos vazios, mal po- 
dendo sustentar a prole, não são 
estrangeiros. 

As palavras do nosso ardente 
companheiro são cobertas por um 
trovão de applausos. 


Tambem fala eloquentemente, 
sendo muito acclamado, o 1.º se- 
cretario da Liga, Ulysses Martins, 
fazendo ver o papel da imprensa 
do Rio de Janeiro, papel degra- 
dante no mais alto sentido do 
vocabulo, pois como operario que 
é da imprensa, conhece as patra- 
nhas indecorosas dos homens que 
a dirigem, não trepidando mentir, 
falssar, calumniar, desde que um 
tão torpe proceder encha as suas 
gavetas com O ouro prostituido, 









O homem metteu a viola no 
mais nada, 
indo de orelha baixa e rabo entre 
as pernas esconder-se lá para os 
fuddos da sala por detraz da 
multidão que se premia para ouvir 


A COMMEMORAÇÃO DO DIA 





a palavra livre dos homens livres. | À manifestação organizada pelos elementos 


Adrecal, 





CORSA Ara 








Aza negra do Vaticano 





As grandes immoralidades e os| do affirmavamos que tambem este 


avançados teve grande imponencia — 
Ferrer. dignamente commemorado. 


Não nos enganavamos nos nu- disse, terminando por entre applau- 


meros anteriores ao dia 13 quan-|SOS o seu discurso. 
Tomou depois a palavra o com- 


grandes crimes commettidos pelalanno os elementos avançados de | Panheiro Lucas Masculo, membro 
praga negra, que é o clericalis-|S, Paulo commemorariam devida-|do Comité organizador que, em 
mo, fazem revoltar o espirito mais | mente a data que nos recorda o breve oração, lembrou o crime 


calmo de todo o ser humano. 


Esses hypocritas que se dizem|ma Ferrer. 


crime hediondo de que foi victie| do Montjuich, concitando o povo 
O comicio realizado|à protestar sempre contra todas 


os representantes de Christo, os|teve uma importaucia que muitos |àS tyrannias que, tambem aqui, 
amigos da paz e do bem, a cadalnão esperavam, em vista de já | Neste S. Paulo glorioso 'pela sua 
momento revoltam a humanidade | estarmos dois annos distantes do humanitaria campanha em favor 
consciente com os seus crimes! facto que tanto clamor provocou, da libertação dos escravos, que tão 
deshumanos que assombram todo | de não existir agora aquella gran- estupidamente se tem manifestado. 


o globo terrestre. 


de tensão de animos sentida por| Os applausos do publico de- 


Esses que se servem das igre-|occasião da manifestação de Ig10/|Monstraram o acerto das consi- 
jas para explorar e brutalizar ale tambem devida ao pessimo derações de Lucas Masculo. 


humanidade inconsciente, mas esta | tempo de sexta-feira. 


já vai vendo, vai reconhecen- 
do todas as infamias que esses 
miseraveis têm praticado. O dia 
está proximo em que elles se hão 
de ver sós, abandonados por to- 
dos os que ainda hoje 'os ro- 
deiam. 

E” neces que todus os es- 
piritos emar combatam sem 
treguas cervivel inimigo da 
sciencia e de todos os ideaes pu- 
jros, os combstss devem ser cons- 
tantes, quer pela imprenso, que 
pelo discurso, quer perante a 
nossa familia, ver se este can- 
cro desapparece para sempre. 

Ainda ha pouco tempo em 


. A | e H . Eq 
Portugal deu-se o seguinte com| de todos quantos se interea a: *Firmin Sagristá, o 


r| Principiando por noticiar 


Em seguida falou Edgard Leuen- 
roth, saudando a Hespanha revo- 
lucionaria, a Hespanha que, ge- 
nerosamente, em Barcelona, como 
ainda agora, derramou o seu san- 
a libertação do seu paiz 


tvrannia que a tem 


Estamos deveras satisfeitos com 
o exito da manifestação do dia 
I3, porque com ella obtivemos 
mais uma demonstração de que, é | 
apesar das conhecidas brutalida- Eos cê 
des de que temos sido victima: À nes a ; 
|Sepovo ainda accode ao appeiio) “Lo” l 
dos que se dedicam á Mefedo dos 1 Exgard convida E e ad A 
Seus direitos. ance um protesto vigoroso, não 


- só contra o assassinato de Ferrer, 

Mas, passemos a registar de-| mas tambem contra a tyrannia 
talhadamente o que se passou, | que domina a Hespanha, fuzilan- 
do e encarcerando agora o he- 
roico povo hespanhol, sempre va- 


Como foi organizada - |lente em defesa da liberdade. 
a commemoração Lancemos aqui, diz, o nosso 


Certos de que estava no as it» Protesto de solidariedade com 
artista ex- 





Í ç A ed « « 
essa canalha: nos ultimos mezes| pela causa dos ideaes avançades| traordinario condemnado a 12 


de monarchia, o jéco de revolta do | commemorar, 


como. se - fezi pd, annos de prisão por ter desenha- 


povo começavajase fazer sentir ejanno passado, a data de 13 de do quatrr sravuras e com todos 
as aves negras 'de rapina, sentin-| outubro, julgamos necessario lem-| OS que agora enchem as prisões 


do-se amedrontadas, faziam ver aosbrar a necessidade 


rei que tis! 


de se ini-|de Hespanha por terem lutado 


a canhões e armas! ciar os trabalhos com a antece-| Pela sua libertação do dominio 


para esmag:: a voz do povo. Eis] dencia insdispensavel. Foi convo- dos seus escravisadores, 


ahi a audacia dos inimigos do| cada uma 


povo consciente, 


attitude da Fralia 
Fio X manifesta, a 
se dio, usiç ig e, u cada 
focura. ipformar ca da 

a Acontecimentos, falando 
delles COm vivo interesse. 

O cardeal residente de Roma, entre- 
vistado por um redactor do Giornale 
d'Italia, declarou que os catholicos 
italianos devem cooperar para a vi- 
ctoria da causa da civilização da hu- 
manidade e invocou a bençam de 
Deus para as armas e para os desti- 
nos da Jtalia, 

Vejam quem são estes repre- 
sentantes de Christo... Infeliz reli- 
gião catholica que vez fugir o 
teu rebanho, com pastores deste 
quilate, chegaste ao ultimo extre- 
mo, ainda assim tenho pena de 
ti; mas chorar não posso, só se 
for de odio pelas victimas que 
tens causado. A memoria das 
victimas vive e viverá gravada 
através dos seculos na memoria 
de todos os seres humanos cons- 
cientes, e a tua vive e viverá 
cheia de odios, e de deshonras e 
de perseguições, através de todos 
os tempos. Quem te vio e quem 
te vê... Hoje de ti só resta o teu 
cadaver, que em breve desappa- 
recerá como o fumo de um cha- 
ruto, para paz da humanidade. 


Abranches da Rocha. 
Rio, outubro, 9II. 








Dr. Alexandre Braga 


Em homenagem a este consa- 
grado orador portuguez e um dos 
vultos que mais se destacaram na 
propaganda republicana em Por- 
tugal, o Centro Republicano Por- 
tuguez realizou uma seia na noite 
de 11 do corrente no «Progredior». 

Trucaram-se muitos brindes, fa- 
lando o presidente do Centro Re- 
publicano, o consul portuguez, o 
professor Gervasio de Araujo, o 
academico Gustavo Bierrembach, 
o estudante Macedo Costa, o dr. 


Hilario Freire, Paulo Mazoldi, do. 


Don Chisciotr, Antonio Dias, da 
Tribuna Espaítola e o operario 
Waldomiro Padilha, da Lanterna. 
O nosso companheiro aproveitou 
a occasião para fazer uma saudas 
ção ao povo trabalhador portu- 
guez que, estoica e valentemente, 
bateu-se na revolução pela queda 
do velho e carcomido alcabouço 
da monarchia clerical portugueza, 
arredando esse embaraço para a 
propaganda em nai das ideias 
avançadas em effervescencia por 
todo o mundo. 

Ao Centro Republicano agra- 
decemos o couvite com que nos 
distingaiu. 


orma o Messagero que,| Paganda e encarregados de levar E 
/st'cano reina grandeja cabo os trabalhos necessarios. 


reunião, á qual com- Assomou depois á incommoda 
pareceram os elementos que se tribuna o camarada J. Mitchel, 


0) telegrapho transmittiu-nos al- interessavam pela manifestação, reivindicando a personalidade rê- 
guma coisa importante sobre a| sendo nessa occasião nomeados| Yolucionaria de Ferrer que, ao 
guerra italo-tarca, que mais uma| comités para os diversos arraba!-! contrario do juizo de muitos, era 
vez proya o que é essa corja do! des 


e um outro central, todos| UM anarchista activo na propa- 
constituidos por cperarios da pro- ganda. Os que se sentem ligados 
sua obra devem continua-la 
com, toda à sua puresa : revolu- 
icioniria e tendente á transforma- 
; Da SR ção da sociedade actual, feita de 
| EMIÇÃO puto O INICIARAM, DOIO desesveldados -e-miserine, am. uma 
dardiamente,-com Os boletias dis- q : : : 
a SC outra dé fraternidade e concordia. 
tribuidos pelos arrabaldes e no lavé. : 
É Falatâm em castelhano mais 
centro, conseguiu-se que o nosso 


R dois: operarios, um russo e outro 
povo estivesse á hora inarcada p a e 
hespknhol, dos quaes não pude- 


: mos Iobter os nomes, sustentando 
No largo de S. Francisco a mésma argumentação dos ora- 


O comício foi marcado para | dores precedentes, 
ás 7 12, mas, como é costume, Um outro companheiro dispu- 
velho, só a essa hora é que o|nha-se a falar quando todas as 
povo começou a se agglomerar no| attenções foram attrahidas para o 
largo de S. Francisco, chegando | largo do Ouvidor, de onde vinha 


logo depois, encorporados e tra- . 
A columna do Braz 


zendo diversos cartazes com di- 
zeres lembrando os martyres do | que, precedida de uma banda de 
musica e de muitos cartazes, en- 


Livre-Pensamento, os socios do 
Circulo de Estudos Sociaes Con-| rou no largo de S. Francisco 
por entre os applausos calorosos 


quista do Porvir, do bairro da 
e vivas enthusiasticos da massa 


Bella Cintra. 
de povo que ali estava. 


Pouco antes das 8 horas, ve- 
rificou-se : 
Subindo á grade, falou o com- 
O inicio do comicio panheiro Leão Aymoré, enalte- 
Subindo á ed cendo a vida de propagondista de 
q E sé B df gia al a estatua | Ferrer, que combateu todos os 
eg dino talou em pri-| males sociaes: o imilitarismo, que 
meiro tugar, cando inicio ao CO-| provoca as guerras, a religião, 
micio, o operario serralheiro Maffei que embrutece a humanidade e a 
que, num feliz improviso, lembrou propriedade privada que a sujeita 
o sacrifício de Ferrer, victima do À miséria 
delicto de procurar proporcionar) [cão Aymoré terminou convi- 
á infancia uma educação sã, ten-l gundo o povo a percorrer em 
dente a formar homens capazes| cojumna o centro da cidade, no 
de lutar contra todas as miserias que foi logo attendido, ponco-se 
, 


da sociedade actual e preparar o 
A columna em marcha 


advento de um mundo novo, com 
pela rua Benjamim Constant, des- 


o qual desapparecerão as duas 
classes sociaes em que otra se devi- 
q cendo a rua Marechal Deodoro, 
rua 15 de Novembro, subindo 


de a humanidade, permittindo que 
uma minoria viva do trabalho da : q 

depois a rua de S. Bento e en- 
trando 


maioria que tudo produz e vive 
Novamente no largo 


de privações. 

Ferrer, foi um revoltado con- 
tra todas as forças que avoral onde falou mais uma vcz o com- 
mantêm a exploração burgueza, panheiro Maffei, concitando o 
—diz o orador reivindicando o|povo a continuar a obra de Fer- 
espirito revolucionario de Ferrer|rer, lutando pela sua completa 
e consitando os partidarios dos emancipação. 
seus principios a continuarem a| Falou por ultimo Edgard Leuen- 
sua obra. roth, dizendo que a melhor ho- 

As ultimas palavras do com- megagem a prestar a Ferrer é 
panheiro Mafíei foram cobertas| continuar a sua obra, procurando, 
por uma salva de palmas. os operarios, organizarem-se para 

Subiu depois á improvisada tri-/a defesa dos seus interesses, e 
buna o amigo João Penteado que, | todos que lutam por um mundo 
em vibrantes palavras, estygma-| melhor, dando vida activa e fe- 
tizou a tyrannia da reacção cle-|cunda á Escola Moderna que, 
rico-monarchica hespanhola, fa-|dentro em breve, reencetará em 
zendo a apologia da obra de edu-|S. Paulo os seus trabalhos de 
cação racional de Ferrer. preparação. 

João Penteado falou por um| E ahi terminou o comicio por 
bom espaço de tempo demons:| entre vivas á liberdade e á eman 
trando a monstruosidade do crime | cipação humana, formando-se em 
que sacrificou Ferrer. Todos cs|columna os companheiros do Braz 
seus admiradores devem como|que, encorporados e com a sua 
a melhor homenagem ao grande| musica á frente, regressaram ao 
martyr, continuar a sua obra,!barro, onde se dissolveram. 


Apesar da pr ação do co- 
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idores 

















Durante toda a passeiata pelo 
centro da cidade cantou-se cons- 
tantemente 4 Internacional e o 
Fymno dos Tracalhadores, não 
cessando os vivas animadores. 


No Braz 


tambem teve lugar um comicio 
numerosissimo. Partindo do Cen- 
tro de Estudos Sociaes Francisco 
Ferrer, com a banda de musica 
á frente, foram os manifestantes 
para o largo da Coneordia onde, 


O anniversario 

























da “Lanterna” 


O facto de ter a Lanterna com» 
pletado no dia 16 do corrente o 
seu segundo anno de pontual 
publicação, não passou desperce- 
bido aos nossos innumeros ami- 
gos que, pessoalmente ou por es- 
cripto, nos têm trazido as suas 
felicitações. 








perante é PA glande ses E A todos patenteamos aqui os 
PÁRA ee NA Sei, pol do Gs nossos sinceros agradecimentos, 
. , sá 


lembrando, entretanto, que, se 
conseguimos firmar esta folha, 
foi com o apoio enthusiastico e 
desinteressado de todos os bons 
amigos que, aqui, no trabalho in- 
terno do jornal, ou por esse 
Brasil afóra, mos prestam o seu 
dedicado auxilio. 

Esta folha não nos pertence 
sómente, mas tambem a todos 
que a julgam necessaria e a têm 
ajudado sempre e principalmente 
nos momentos difficeis. 

E', pois, caso de felicitarmo- 
nos, satisfeitos por ver que a 
nossa obra vai abrindo brecha. 


depois a columna em marcha 
para o largo de S. Francisco. 


Em Campinas 


realizou-se uma conferencia de 
Waldomiro Padilha, promovida 
pela Liga Operaria. A concorren- 
cia foi enorme, tendo-se feito 
bastante propaganda. 

Do que se passou no Rio e 
Jardinopolis damos noticia em 
outro lugar deste numero. 





A Loja União Espanhola tam- 
bem commemorou a data de 13 
de outubro, realizando uma sessão 
publica, a qual esteve bastante 
concorrida, falando diversos ora- 


e 
Damos abaixo publicação ás 
seguintes limhas, endereçadas a 
todos amigos da Lanterna: 
Prezado amigo Edgard 
Principio por dar-lhe sinceros 
parabens pelo anniversario da 
Lanterna, desejando que ella con- 
tinue, cada vez com mais vida, 
no combate que, com tanto en- 
thusiasmo, vem dando ao clero, 
— Narciso de Almeida Santos. 
Santa Barbara, 7 — 10 — gl. 


= 
&* 


Aproveito a opportunidade para 
vos felicitar pelo feliz amniversa- 
rio da Lanterna, desejando-lhe 
vida prospera para a felicidade 
humana e progresso social tão 
retardado pelo tenebroso catholi- 
cismo, — Domingos Brandi, 


Porto Alegre, 5— 10 — giI. 


Agradecemos « 
recebemos. 


convite que 


. 


UM MARTYR 


Não sei se é devido ao meu tempera- 
timido que admiro e rendo culto aos 
grandes actos de coragem e abnegação dos 
homens de acção. 

Dentre estes homens destaca-se magni- 
ficamente a figura de Francisco Ferrer. 

Este lutador, para mim, representa a 
synthese da Idéa e da Acção. 

Num paiz como a Hespanha onde do- 
minam, infelizmente para esta bella terra, 
os prepostos de Roma, ousar falar em 
liberdade de pensamento equivale a um 
suicidio. 

Todos nós presenciamos a luta que vai 
travada ali entre os elementos retrogrados 
e aquelles que almejam tirar a humanidade 
do estado de animalidade egolstica em que 
ainda se acha, 

Ferrer era um revolucionario e para 
ser revolucionario é preciso ter a tempera 
que distingue estes homens da maioria dos 
seus semelhantes. 

Porém o que o destacava principalmente, 
a meu ver, dos outros era que não acre- 
ditava que se possa realizar a transforma- 
ção da sociedade actual sem o emprego da 
escola, sem preparar pelo menos uma ge- 
ração consciente que saiba guardar o bem 
adquirido depois da luta. 

Foi pensando assim que levou a calo a 




















Sua uia magnifica, a fundação da Escola 


diaram 38 instituições baseadas no seu me 
thodo de ensino. 

O clero e a monarchia não podiam ver 
com bons olhos um tal homem e uma tal 
obra. 


por elles ser mortos. O operariado soffria 
as torturas da fome provocada pela con- 
correncia dos conventos transformados em 
officinas. Durante uma semana a capital 
da Catalunha esteve em poder do povo 
sublevado. 

Quem o causador de tudo isso? 

— Ferrer, com a sua Escola, bradam 
os homens do poder e do clero! Ma- 
temol-o | 

Prendem a victima, julgam-na e ao alvo- 
recer de 13 de outubro de 1909 cáe fu 
zilado por soldados filhos do povo, ai de 
mim | nos fossos da sinistra Montjuich, 
aquelle que só vivera para O povo € para 
o bem. 

Todos vós conheceis a tortura moral a 
que é submettido um condemnado á morte 
em Hespanha. 

Na vespera da execução da sentença, a 
victima entra para a capella e, ahi, passa 
a noite. Dous frades velam o condemnado, 
exhortando-o a reconciliar-se com Deus! 

Haverá, pergunto, maior tormento para 
um livre pensador ? ! 

Pois bem, Ferrer supporta tudo com a 
maior calma. Pede que lhe tragam papel 
e tinta e escreve o seu testamento com 
mão firme e uma clareza perfeita. Manda 
vir um motario e pede-lhe legalize o do- 
cumento, fazendo-o dar-lhe a sua palavra 
de honra de o transmitir aos seus herdei- 
ros. O magistrado promette e retira-se no 
auge da muior emoção | 

Que dizeis a isso, é homens negros que 
affirmais que só a fé no vosso Deus torna 
as alinas fores e calmas na hora ultima ?! 

Agora ouvi, é Simões Coelho quem vai 
dizer quem são Ferrer, o martyr, e Maura, 
o vosso instrumento 

«Ferrer tem como defensores: o livro, 
o compéndio, o riso das crianças e o re- 
conhecimento dos pais. 

Maura tem por si: a forca e a Mauser, 
a farda e a roupeta, 

Ferrer abriga-se no coração dos seus 
alumnos que o amam e bendizem, 

Maura ajoelha-se nos degráos de um 
throno e eleva os olhos ao céo em guiza 
de protecção. 

Ferrer aperta as mãos amigas de Haeckel 
e Sergi, Naquet e Anstole France. 

Maura, tremendo, agradece a honra que 
Affonso XII lhe dá ao estender a mão en- 
luvada de tuberculoso e rei, 

Ferrer não receia que quatro soldados 
lhe traspassem o craneo: sabe que a sua 
obra vingará, a despeito dos maiores sacri- 
ficios dos seus amigos e continuadores. 

Maura já sentio o roçar carinhoso de um 
punhal pelo peito couraçado. 

Ferrer será bemdito pelas gerações vin- 
douras, não como um Deus ou pretenso 
Christo, mas como o maior propagandista 
da libertação do cerebro infantil. 

Maura será mimoseado com os epithetos 
que immortalizaram Torquemada e Loyola, 
Canovas e Philippe 1L.> 

Nós, os seus amigos, neste dia tenebro- 
so, rendemos á sua memoria O preito de 
admiração a que tem direito, 


Garlos A. de Lacerda. 


Moderna racionalista, centro de onde irra- 


Sobrevem a revolução em Barcelona. O 
povo não queria que os seus filhos fossem 
para a Africa matar mouros do Rif, ou 











banterna Magica 
A agua de Lothes 


Um serafico papel que se pu- 
blica em Oval, Portugal, saiu-se 
com isto: 

Só Jesus Christo pôde subjugar 
todos os povos, submetter, para assim 
dizer, sem escravidão, o pensamento 
e a vontade e fazer publicar e receber 
em toda a parte as suas divinas leis, 
sem soccorro de exercitos nem de 
armas. Por mais severas que hajam 
sido estas leis, por mais incompreen- 
siveis que hajam sido os dogmas da 
religião, por mais opposto que haja 
sido ao coração humano o Evange- 
lho, tudo se lhe tem submettido: 
gregos, romanos, scitas e gallos, po- 
vos barbaros, cultos ou civilizados, 
tudo tem baixado a fronte, tudo se 
tem humilhado, tudo se tem volunta- 
riamente submettido ao imperio de 
Jesus Christo. E 
Com que então, sem exercitos 
e sem armas, hein? E o que 
eram as expedições guerreiras 
que se chamaram crusadast O 
que levavam esses cruzados para 
convencer os infieis senão morti- 
feras armas? O morticinio da 
noite de S. Bartholomeu, o dos 
christãos novos e mil outras he- 
catombes humanas, tudo isto se 
fez sem armas? E as fogueiras 
que calcinaram Giordano Bruno 
e Antonio José da Silva, e as es- 
pingardas que assassinaram Fran- 
cisco Ferrer y Guardia não eram 
armas ? E” pela persuasão ou pela 
violencia que se obriga alguem a 
baixar a fronte, humilhar-se, etc. ? 
Francamente, quem tal escreveu 
estava a troçar com os seus lei- 
tores, a não ser que o abuso da 
agua do Lethes lhe haja feito 
perder por completo a memoria... 


& ww 
Padro larapio 


De um diario do Rio: 


Vindo de Lafayette, conseguiu o 
padre João Martins Coelho hospeda- 
gem na casa do padre frei Patricio 
Reinhane, substituto do Commissario 
Geral da Terra Santa em Cascadura. 

Ali, porém, o padre João Coelho 
furtou do quarto do dono da casa 
2:7368000. 

O lesado deu queixa á policia, que 
prendeu o padre larapio. 

Esse reverendo viera a esta capital 
tratar-se, segundo disse ao reverendo 
que o hospedou, 

O monsenhor Amorim, vigario ge- 


ral do Arcebispado, esteve na policia, 
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remo magoa eu 


e influiu para que o padre Coelho 
fosse posto em liberdade com a con- 
dição de abandonar esta capital. 


E ainda não se quer acreditar 
que os são homens puros, 
votados ás santidades da religião... 


é & & 
Proezas do “santos”... 


RIO, 10 — O padre. Patricinio 
Aklenhauf, residente no interior, en- 
viou ao seu collega padre João Mar- 
tins Coelho a quantia de 2:7368000, 
destinada ao «Obulo de 'S. Pedro». 
Passaram-se muitos dias e como 
não obtivesse resposta alguma de 
Coelho o padre Aklenhauf escreveu 
ao seu amigo e collega tambem, pa- 
dre Cyriaco da Silva, indagando do 
que havia. Syndicando o facto e 
procurando Coelho, o padre Cyriaco 
não o encontrou é verificou que o 
esperto colem abalára com o di- 
nheiro de padre Patricio. 3 

Uma vez sciente da ladroeira o 
padre Cyriaco escreveu ao seu colle- 
ga Patrício communicando o occor- 
rido e em resposta teve autorização 
para ir-se queixar a polícia, em no- 
me da victima. 

O padre Cyriaco esteve hoje na 
policia central e apresentou queixa 
ao delegado da' noite, que iniciou 
diligencias para a captura do finorio 
sacerdote. 


Quem terá sido, afinal, o rou- 
bado? O padre Fulano roubou. ao 
padre Sicrano, que por sua Vez 
roubára a 8. Pedro o dinheiro rou; 
bado ao povo... 

Vamos telegraphar ao Padre Eter- 
no para que venha dicidir esta ques- 
tão entre os seus santos ministros. 

Mas ainda temos o remate do 
assumpto; senão vejamos este outro 
telegramma: | 

RIO, 12 — Frei Patricio, que foi 


pagan 


ha dias victima de um roubo, com-|- 


mettido pelo padre Coelho, decla- 
rou hoje na polícia que se não fi- 
zesse justiça, à faria por suas proprias 
mãos, dando um tiro no criminoso. 
Fazer justiça pelas proprias mãos?! 
E onde colloca então o padre a 
justiça divina, “que tarda mas não 
«faltas ? 
te 


v Oy 
Na Hollanda 


A estatistica accusa um au- 
gmento rapido de irreligiosos hol- 
landezes e é o proprio jornal cle- 
rical De Zyd que com amargura 
divulga os seguintes numeros con- 
soladores : 


Em 1869 havia 4.161 sem rel; 
» 1879 >» 12.253 » » 
» 1889 » G6085 » » 
> 1899 >» IIS.179 » 3. 
> I9O9 "3 490.960 + »- 


E é: natural que nem todos 
ousam, nem todos podem decla- 
rar as suas ideias irreligiosas. No 
recenseamento entraram só os 
francos e os independentes, 


é do & 
Sete Pano 


LONDRES, 16 — No combate ha- 
vido entre realistas e republicanos 


- em Portugal mais de cincoenta as 


baixas do lado dos realistas, entre 
Os quaes sete padres. 

Sete ?1... E' esse o numero dos 
peccados mortaes... Mas, não pode 
Ber; 08 frades são a perfeita encar- 

nação das santidades celestiaes... 


ww & & 
Na Aliemanha 


No congresso catholico de Mo- 
guncia só se ouviram queixas 
sobre a triste situação da Igreja, 
os progressos da incredulidade e 
ocrescente poder do «antichristo». 

Segundo um dos oradores, <a 
reconquista do mundo: operario é 
o problema mais espinhoso», e a 
do «mundo intellectual é o pro- 
blema real dos que têm hoje en- 
cargos de almas». 

E prégouse a conquista da 
fuventude... 


v w w 
Porque seria? 


RIO, 11 — A policia desta capi- 
tal impediu que alguns frades pro- 
cedentes de Buenos Aires desembar- 
cassem aqui. ; 

Ignora-se a causa desse. procedi- 
mento, 


O tele diz ignorar-se a 
razão do facto. E é natural essa 
extranhesa, quando sabido é que 
aqui ha lugar para toda essa especie 


animal. 
é à bd. 


Disputando O osso 


CORDEIROS, 14 — Hontem, quan: 
do se realizava o enterro de Joaquim 
Vieira, e achando-se o templo cheio 
de fieis, o coadjutor da parochia do 
Rio Claro tentou aggredir o vigario 
da parochia de Cascalho.. ç 

A intervenção prompta de varias 
pessoas evitou maiores consequen- 
cias da disputa, que provocou gran- 
ri escandalo e desagradavel impres- 

o. 

Deu origem ao conflicto entre aquel- 
les sacerdotes o facto de haverem 
sido ambos convidados para servirem 
nessa ceremonia religiosa. 


Ahi temos uma prova evidente 
de como o sacerdocio catholico é 
feito de desinteresse de abnegação 
pela salvação das almas pecca- 
doras. 

No proximo numero publicare- 
mos uma minuciosa corresponden- 
cia sobre o santo caso. 





“A Lanterna” em Santa Catharina 


As bençãos sempre fataes — No 
dia 17 de setembro, em Florianopolis, 
á rua José Veiga, onde se acha edifi- 
cado o Asylo de Mendicidade, 
inaugurada a ala esquerda do mesmo 
asylo, para acolhimento de mulheres 
mendigas, 

Achava-se a dita sala repleta de 
pouo ouvindo os discursos, sem ter 

avido o menor incidente até essa 
occasião. Findos elles, o padre alle- 
mão Francisco Topp, secretario do 
bispo, tambem allemão, João Becker, 
começa a sua arenga de benzimento. 
Ao terminar suas palavras, desaba 
todo o assoalho novo da sala! 


z 
* * 


O padre portuguez Bellarmino, se- 
cretario particular do bispo allemão 
João Becker, foi no dia 19 do cor- 
rente, quinta-feira, aos empresários do 
salão «Cinema Casino», estabelecido 
á presa 15 de Novembro, nesta capi- 
tal, pedir, com hypocrita mansidão 
(cheirando a uma intimação), para 


não levarem a fita O Papa Sixto V, 


por ser uma mentira da historia (tes- 
tuaes palavras) ! 

Populares, sabedores do occorrido, 
começaram a gritar que não reconhe- 
ciam autoridade em frades para impe- 
dir tal diversão. E o resultado foi ser 
levada a fita nessa mesma noite, com 
eopiendia assistencia do povo, tendo 
sido repetida por mais 3 noites, sem- 
pre com enchentes reaes! 

* 

E! ** 
. Na vizinha cidade de S. José, no 
dia 3 de setembro, domingo, tornou- 
se um verdadeiro mercado a matriz 

daquella localidade, 

Devido á ordem do frade que pa- 
rochia aquella pobre e ignorante gen- 
te, houve um espectaculo digno de 
se tornar publico e depois virem os 
apostolados ou congregações berra- 
rem: «calumnia! calumnia !» 

“Todas as ovelhas, já sem lá, foram 
a igreja entregar ao seu querido frade 
vigario, em obediencia e respeito á 
sua santissima ordem, cada uma, um 
perú, uma gallinha, ovos, laranjas e 
repolhos, entrando na igreja com seus 
semblantes resplandescentes de ale- 
gria por assim terem cumprido as or- 
dens do sr. vigario, te 

Nessa mesma igreja, ha poucosíme- 
zes, é que foi rifada a imagem do 
Coração de Jesus, a 18000 o bilhete, 
na importancia de 508000. E 


Catharinense heretico. 


Vida operaria 


NO RIO 
A GREVE DOS SAPATEIROS 


Está virtualmente terminado e 
a bem da classe o movimento 
que estes trabalhadores conscien- 
tes vinham sustentando ha cerca 
de um mez em prol dos seus di- 
reitos. 

Mantiveram os obreiros do Rio, 
durante o tempo em que estive- 
ram em luta, uma attitude tão 
digna e firme, não dando occa- 
sião a que mystificadores se imis- 
cuissem na sua contenda com os 
patrões, que os industriaes viram- 
se forçados a acceitar a tabella 
de preços, a qual aliás era a mais 
moderada possivel, que os dignos 
operarios sapateiros de «ponto 
esteira» exigiam como condição 
para voltarem ao trabalho. 

Assignaram a referida tabella 
as firmas João Soares, Emilio 
Montaud, Francisco Perez, José 
Martins, José Fernandes, José Ce- 
res, J. Gomes, Adolpho Von 
Esps, Francisco Ortolã, João Lo- 
pes Pinho, José Penha, João R. 
Lopes, Brazilio F. Xavier e Luiz 
Huete, faltando apenas uns tres 
ou quatro que não quizeram en- 
trar em accordo, porém qué em 
nada prejudicam o movimento. 

Estas casas têm ao seu servi- 
ço alguns «krumiros», gente des- 
briada e bisonha aliás no officio 
e que não fazem caso algum da 
sua dignidade de homens, sujei- 
tando-se, como irracionaes, aos 
mais duros vexames daquelles que 
os exploram. 

Agora é preciso não dormir 
sobre os louros colhidos aquelles 
que souberam manter-se firmes e 
na altura dos seus direitos e, pelo 
contrario, trabalhar de commum 
accordo dentro do syndicato, que 
quanto mais forte for maivres re- 
sultados dará. 

O bom exemplo está dado para 
que outros vos imitem, dignos 
obreiros. — Adrecal. 

EM SOROCABA 

Ainda perdura a greve dos te- 
lões da fabrica Santa Maria, de- 
clarada ha já muitos dias para a 
conquista de um pequeno augmen- 
to nos seus miseraveis salarios. 

A: gerencia da fabrica procura 
pol-a em actividade, porém, açpe- 
sar de ter conseguido arrebaúhar 











A LANTERNA 


0 NOSSO NUMERO ESPECIAL 


Alcançou, como esperavamos, 
um verdadeiro successo o nume- 
ro especial da Lanterna do dia 13 
em commemoração ao segundo 
anniversario do assassinato de 
Francisco Ferrer. Dizemos isto 
não por uma ostentação de-orgu- 
lho, mas unicamente para mani- 
festar o nosso contentamento por 
termos conseguido corresponder 
á espectativa dos amigos. À quem 





cançado? A todos que para elle 
contribuiram : desde os que nos 
favoreceram com a sua collabo- 
ração até os typographos e im- 
pressores que dedicadamente se es- 
forçaram para conseguirmos apre- 
sentar um numero que correspon- 
desse á reclame feita. 

- A quantidade de pacotes pedidos 
foi enorme, obrigando-nos á ulti- 
ma hora a augmentar a tiragem 
determinada, que attingiu a onze 
fot exemplares, apezar de não 
terem podido vir a tempo os pe- 
;didos das localidades muito dis- 
itantes, devido a termos annun- 
ciado muito tardiamente o numero 
especial, 

Entretanto ainda dispomos de 
alguns pacotes, que pomos á dis- 
posição dos amigos. E' um nu- 
mero que não perde a sua actua 
lidade e serve para a distribuição 
em reuniões, procissães e á porta 
das igrejas. 

Os preços de pacotes são os 


£ 


mesmos, isto é, os seguintes: 
1 pacote de 10 exemplares 1$000 
>» >» 20 » 28000 
» 2» 50 > 48000 
“Os pedidos devem: vir acom- 
panhados das respectivas impor- 
tancias, sem o que não poderão 
ser attendidos. 


À “LANTERNA NO INTERIOR 


Em Jardinopolis 


“5— 10 — t914 — A conferencia do 
companheiro Waldomiro Padilha em com- 
memoração do 2.º anniversario da morte 
de Francisco Ferrer esteve concorridissima 
e agradou muito. Aquelle companheiro 
expoz com muito clareza e em linguagem 
convincente os fins da Escola Moderna, 
que eram de combater os prejuizos e pre- 
conceitos, acabando com as tres chagas da 
humanidade — clericalismo, militarismo e 
capitalismo. 

Desenvolveu a idéa da patria qual deve 
ser e não. qual a entende -a burguctia — 
que faz do patriotismo um agente que 
lhe accresce vs lucros fabulosos. 

O Circulo Anticlerical Francisco Ferrer, 
que foi o iniciador da commemoração, fez 
uma passeata precedido da C. M. Lyra 
Guarany e do estandarte social, sendo 
acompanhado por grande numero de pes- 
soas. 

Tanto a conferencia do companheiro 
Padilha como a sua propria pessoa deixa- 
ram a melhor impressão em todos. 

Padilha foi apresentado ao publico pelo 
sr. Horacio Santiago. 

O prestito, formado após s conferencia, 
dissolveu-se em frente á séde do Circulo, 
onde orou o companheiro Vassimon. 

Foram ouvidos, com o enthusiasmo de 
sempre, a Internacional e o Hymno dos 
Trabalhadores. 

— O circulo vai promover outras con- 
ferencias- 








(O correspondente). 


COMO FOI CREADA A MULHER 


Quando o senhor Deus iniciou a 
obra da creação do mundo com 
toda a: bichacada existente, jamais 
lhe passou pela mente a creação 
da mulher. 

Este delicado e indispensavel tra- 
balho em que o Padre Eterno 
empregara grande somma de sua 
paciencia, foi executado a ultima ho- 
ra, e devido a uma luminosa lem - 
brança de Adão. 

Senão vejamos o que diz o velho 
testamento no seu cap. II v. 19 
(Genesis). 

“Tendo pois o senhor Deus for- 
mado da terra todos os animaes 
terrestres, e todas as aves do céo, 
ello os trouxe á presença de Adão, 
para este ver como os havia de 
chamar: e tod> o nome que Adão 
poz de alma vivente, esse é o seu 
(lá delle) nome.“ R 

E' claro que o Eterno já ha- 
via concluido toda a sua obra, 
quando fez vir á presença de Adão 
todo esse envrmissimo exercito de 
animaes e aves para receber o sa- 
cramento do baptismo. 

Porém o homem sem “umbigo“. 
aproveitara dessa honra com que o 
Eterno o distinguira para expôr- 
lhe que a sua obra era imperfeita. 

Assim é que Adão, examinando 
detidamente a cada um de per ai, 
desde o mais pequeno dos insectos 
ao maior dos animaes, e charaando 
os pelos seus proprios nomes, não 
vira dentre elles adjutorio seme- 
lhante a elle (Genesis cap. II v. 20). 

Adão, ferido no seu coração de 
barro, fez conhecer ao Eterno 








alguns crumiros, o trabalho estája - manifestação do mais  pro- 


completamente desorganizado. 


fundo desgosto que tão sensivel 


falta lhe causara. O Eterno, co- 
mo era de esperar, sentiu-se tam- 
bem magoado diante de tamanha 
ousadia daquelle homem recente- 
mente creado a sua semelhança : 
pois não lhe concedera o direito de 
Julgar defeituosa a sua obra. 

Dahi, resultou o seu acto de 
deshumanidade, obrigando o pobre 
do Adão a sujeitar-se á terrivel ope- 
ração da costella. : 

Feita a mulher, o Sr. collocou-a 
juntamente -com Adão no paraizo; 


foi | cabem as felicitações do exito al-|9 para despertar a cobiça desses 


dous seres creados a sua semelhan- 
ça, pôz no meio desse malfadado 
lugar uma frondosa arvore carre- 
gada de deliciosos fructos. 

Representada esa segunda co- 
media do paraizo, o triumvirato 
divino jamais poude olhar com bons 
olhos para toda a humanidade. 

Eis porque a mulher nada deve 
ao senhor Dcsus, nem mesmo deve 
entrar no seu jardim, 

8. José, Santa Catharina. 


G. de Lippe. 








DIVERSOES 





THestro CoromBso — Boas noita- 
das de diversões tem offerecido aos 
seu numerosos frequentadores a em- 
preza deste commodo theatro. 

Todas as noites são apresentados 
novos e variados programmas. 
Amanhã haverá matinte com 
bons films. 


TEATRO Casino — A empresa do 
Casino continúa a apresentar aos apre. 
ciadores daquelle genero de diver- 
sões variados programmas. 

— Brevemente Uma Noite em Ve- 
neza: Amanhã, haverá matinée. 


Cinema Congresso — Este cinema, 
estabelecido á praça João Mendes 
e de propriedade da Empresa Carlos 
Murano & Comp., é o unico, fo 
districto, pes exhibe em primeiro 
logar os films do Bijou Theatre. 

ia 23, segunda-feira, o Congresso 
exhibirá-o importante film Salambó 


ou Cd sacerdotiza de Tanith, da Ca-|- 


sa Ambrosio. 
apenas 300 réis. 
Amanhã, matinée. 


Ervoravo Cinema — Este cinema- 
tographo cada dia mais e mais se 
torna o-preferido do publico. Du- 
rante a semana passada exhibiu mui- 
tos films de successo. 

Para a semana entrante, muitas 

novidades estão já annunciadas. 
anhã haverá, como sempre, 

attrahênte matinée infantil. 


Jocrey CLus — Amanhã, no pra- 
do dalMoóca, realizar-se-á mais uma 
corrida, havendo bons premios aos 
vencensores.''. “== 


s. ingressos custam 









Poquênas êces 


Agentia do publicações — Sob a geren- 
cia do posso companheiro M. Julio Pereira, 
instalou-se no Rio, á rua Uruguayana, 
202, uma agencia de publicações, onde se 
encontrarão jornaes, revistas, figurinos e, 
especialmente, todas as obras que tratem 
da questão religiusa e social. 


Despedida — Fomos no dia 16 do cor- 
rente surpreendidos com um cartão de 
despedida do nosso amigo José Guilherme 
que, nesse mesmo dia, embarcou para Tra- 
hyras, Minas, de onde tinha vindo ainda 
ha pouco tempo, ” 

Certos de que, mesmo de longe, José 
Guilherme não se esquecerá da Lanterna, 
protestamos aqui, ao bom correligionario, 
os nossos agradecimentos pelos “esforços 
que aqui empregou em favor desta folha. 


Em Dous Corregos — O nosso correli- 
gionario Americo Barbieri acaba de montar 
nesta cidade um elegante salão de barbei- 
ro, offerecendo á sua freguesia todas as 
commodidades necessarias neste ramo de 
negocio. 

Fallecimento — O nosso companheiro 
Olivio A. Camargo passou no dia 15 do 
corrente pelo desgosto de perder a sua 
filhinha Otilia, 

Ao amigo Camargo os nossos pesames, 


Album — Do sr. Affonso Costa, da Ba- 
hia, recebemos uma circular partecipando- 
nos o apparecimento do Album Popular 
Brasileiro, correspondente ao seu segundo 
anno de publicação. Este almanach, que, 
na sua primeira phase appareceu sob o 
nome de Almanach Popular Bahiano, será 
collaborado por escriptores nacionoes e 
estrangeiros e ornado com diversos retra- 
tos. O seu endereço é o seguinte: rua S. 
Francisco, 28, Bahia. E' de 2$000 o preço 
de cada exemplar. 

8. U. Operaria — A Sociedade União 
Operaria, recentemente fundada em Livrá- 
mento-Rivera, Rio Grande do Sul, com- 
munica-nos, por intermedio do seu 1.º se- 
cretario, a eleição e posse da sua primeira 
commissão administrativa. Esta sociedade 
mantem uma bibliotheca e vai, dentro em 
breve, fundar uma escola racionalista, 

Casamento — O sr. José Tupá da Cunha 
easra. d. Carolina do Nascimento Cunha, 
de Poços de Caldas, participam-nos o seu 
casamento. 

Felicidades ! 

Imprensa — Recebemos o mumero 3 do 
Pharol, periodico semanal literario, critico 
e politico que se publica no bairro do 
Braz e que apparecia sob o titulo de O 
Olho da Rua. O seu endereço é: Villa 
Gordinho, 2. 

— O Avant !, que se publicou nor al- 
guns annos em S. Paulo, reencetará hoje 
a sua publicação semanal sob o patrocinio 
do Circulo Socialista Internacional. 
e 


Aos nossos assignantes 


Afim de nos poupar um gran- 
de trabalho, pedimos aos nossos 
assignantes que transfiram de re- 
sidencia, nos communiquem a pri- 
mitiva residencia, 


COISAS DO PADRE PASCHOAL 


(ADAPTAÇÃO) 


Mestre Procopio era pedreiro e tocava 
bombo numa banda de musica de ama- 
dores. 

Inquilino do padre Paschoal Gazineu, 
foi.se atrasando nos alugueis. Doenças em 
Casa, pouco serviço, as coisas ruins, de 
sorte que o Procopio mal ganhava para Os 
feijões. 

Certo dia o pobre homem “caiu do an- 
daime de uma capella que se estava edi. 
ficando lá para as bandas da Agua Branca, 
quebrou duas costellas, destroncou um pé 
€ começou a pôr sangue pela bocca. Foi 
recolhido á Santa Casa, onde veiu a falle- 
cer, ungido e sacramentado, 

A sociedade beneficente a que pertencia, 
mandou rezar uma missa para descanço de 
sua alma. O padre Paschoal foi o cele- 
brante. 

A meia funcção, antes da communhão, 
o padre voltou o carão estanhado e somi- 
tico, cruzou as mãos sobre o ventre, dedos 
trançados, os pollegares em giro um sobre 
o outro, é em voz compugida, em puro 
sotaque calabrez, falou assim + 

«Esto missa in memoria do defunto mor- 
to Progopio, qui fu mio caro inquilina, 
fará molto, molto per descanço de su alma, 
má non valerá niente per pacamento de 





suos dividas. 


Ora, mios irmanos, O finato me divia 
seis mesi de aluguer duna casa que a diece 
massoni per mesi fá sessanta mila reiso. 

Per voi altri, que. son tanti, niente seria 
pagari essa picola quanti. Cosi, seria una 
bella cosa se facessono una sotoscripsiono 
per alliviare Vanima del morto e io rece- 
bere mio bel denarino.» 

Terminada essa pratica piedosa, abriu os 
braços e regougou — Orate frates ! 

Voltou-se para o altar e tartamudeou — 
Credo in nuo Deo. ! 

Quando voltou-se de novo para dizer O 
ultimo dominus vobiscum, ita missa est, à 
egreja estava vazia. Nem mais parentes, 
nem mais amigos. O pessoal tinha aberto 
o pala. : 

O padre ficou pois sem os alugueis e 
sem os cinco fachos da missa. Voltou para 
a casa furioso, e, para afogar as meguas, 
foi á adega buscar uns dois litros dum 
excellente vinho, presente dalgum piedoso 
devoto. 

Mas, apenas poz o pé na adega, ensopa- 
o numa poça liquida. Era vinho, era puro 
sangue de Christo que inundava o pavi- 
mento. 1 ; 

Exsminou melhor e soltou uma Sestemia 
terrivel: — «Dio cane | porca Madona ! 
Per cause duna porqueira de missa perco 
cosi mio bel vino |» 

Uma pipa tinha arrebentado e o conteúdo 
se tinha perdido até á ultima gotta. 

) Taft. 
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Secção amena 


Falavam ao abbade Terrasson, com 
grandes elogios, de certa edição da 
Biblia. 

— Com efreito, observa elle, o es- 
Cândiloso do texto é nella conservado 
em toda a sua pureza, 


dy 


Entre o vigario e um menino: 

—E então? teus pais são agora 
mais amigos da religião ? Falam mui- 
tas vezes de mim ? EA 

— Sim, senhor, falam sempre, quan- 
do comemos carne de porco. 


E 


O jornal catholico trançês La Croix» 
censura a moda dos vestidos collados 
ao corpo e das saias travadas, cem 
vezes mais.. denunciadoras que a 
propria nudez, e estranha que até em 
peregrinações se vejam catholicas tão 
escandalosamente entrajadas. E ajunta 

ue estas crentes «não têm vergonha 
do affrontar assim o olbar de Deus.» 

— Ora essa! exclama maliciosamen- 
to La Calotte. Mas então Deus nãs vê 


tudo?... 
€y 


Recentemente, em França, é passa- 
gem de alguns manifestantes, que 
gritavam * «Abaixo os padres |», uma 
mulher protestou, exclamando : 

— Em prostituta, respeito os 
padres | f - 

Embora ? 1 É E 

E' como se um negociante dissesse: 
«Embora» commerciante, respeito os 
bons fregueses». . 

Pois respeita á vontade, mulher; é 
veja se lhes tira a viciosa inclinação 
ae elles sentem pelas crianças dos 

ois sexos. 








Excursão de propaganda 


Attendendo ao nosso appello, 
os nossos amigos do interior 
estão aproveitando a estada em 
S. Paulo do companheiro de Por- 
to Alegre Waldomiro Padilha para 
organizarem conferencias de pro- 
paganda sobre o livre-pensamento 
e a questão social. 

Esse amigo encontra-se ainda 
no interior, já tendo realizado 
algumas conferencias. 

No dia 13 Waldomiro Padilha 
fez uma conferencia organizada 
pela Liga Operaria de Campinas; 
no dia 15 falou no largo Domi- 
ciano de Assis, de Jardinopolis, e 
no dia 18 fez uma outra confe- 
rencia em Ribeirão Preto, na séde 
da Liga Operaria. 

De volta pela Mogyana o nosso 
companheiro falará ainda em-ou- 
tras localidades. . 

Devendo ser curta a sua per- 
manencia neste Estado, é conve- 
niente que os amigos das locali. 
dades onde haja possibilidade de 
se organizar conferencias, nos es- 
crevam immediatamente. 

Como não se pretende tirar 
nenhum proveito pecuniario des- 


tas conferencias, deverão as mes-! 
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mas ser gratuitas, sendo por isso 
necessario que os amigos, por 
meio de cotizações voluntarias, - 
consigam o necessario para a 
passagem e hospedagem, visto 
nem o amigo nem nós dispormos 
de recursos para esse fim, 


O capellão: 














'Gorducho capellão ia subindo, 

a longa escadaria do convento; 

galgava dois degráus dum só momento, 
com força respirando, até zunindo, 


não querendo perder, já quasi findo, 
o sermão regougado de D. Bento, 
eloquente orador, grande talento, 
do pulpito christão, de tamarindo. 


Iria só ouvir o tal sermão, 
este gordo animal, com tanta préssa ? 
— dizem, sinceramente, as Musas: — não. 


Com olhares matreiros, rente ao chão, j 

lambia os tornozelos da abbadessa 

que o chamava com meiga voz... irmão! - 
Sylvestre Moreno. 


S. Paulo, 15— 9— 9H1.- 


PAGINA DE HISTORIA 
Guerra dos albigensos 


As tropas da Igreja portavam-se 
como os peores bandidos da terra. 

Em Carcassone foi feito prisioneiro 
o conde Raymundo Roger, com seus 
melhores cavalleiros,' vencidos pela 
traição. : 

Os defensores da cidade renderam- 
se; foi-lhes concedida a vida com a 
condição de abandonarem bens e fa- 
zendas, nada levando comsigo. Deste 
modo a guerra, com a desculpa de 
religião, convertia-se em roubo e la- 
trocínio. Todavia, 450 habitantes fo- - 
ram enforcados e queimados pela 
Igreja que tinha por Deus um martyr 
crucificado. Av ; 

O papa offereceu o dominio do paiz 
aos chefes cruzados. O conde de:Ne- 
vers e o de Saint-Pol responderam- 
lhe 
gião, não roubar bens alheios. «Em 
todo o exercito não haveria um barão 
que não se tivesse por traidor se tal 
offerta açcceitasses, disseram-lhe. 

Foi-tal a ferocidade dos soldados 
papistas, que os habitantes preferiam 
morrer a submetter-se a taes fora- 
gidos. REA ; 

140 prisioneiros feitos em Minerva. 
lançaram-se ás chammás, proferindo 
morrer queimados a viver com os atro- 
zes assassinos. Es 

Quando o conde de Tolosa, Ray- 
mundo VI, foi implorar' misericordia 
do papa para si e seus povos, o Con- 
cilio de tyrannos ordenou-lhe que 
dispersasse as tropas, arrasasse os” 
seus castellos e muralhas, expulsasse 
os judeus, entregasse para serem mor 
tos todos os herejes, renunciasse ás 
rendas, obrigasse os vassallos à ser- 
vir de penitentes, e fosse á Terra 
Santa batalhar, até o papa lhe dar 
licença de regressar. O 

Isto exigia o chamado Vigario de 
Christo, o manso; o humilde, o mi- 


sericordioso... (EL Motin) 














À revolução mexicana 


Lista de subscripção a favor dos com- 
panheiros da revolução do Mexico, a car- 
go da redacção da Luta, de Porto Alegre: 


Anastacio G. Filho, 28. Manoel Silveira 
de Aguiar, 28. Carlos Toffole, 1$. Joaquim 
Hoffneistez, 500 rs. Candido Paz Doval, 
28. Djalma Fettermann, 1$. Pegam, 18. 
Germano Marques, 500. Pedro Moura, 28. 
leronymo Baptista, 19. André Arjona Guil. 
Jem, 1$. Istasnilau Odolenski, 500 rs, 
Luiz Cardoso: 1$. Tarquinio Strapazon, 
28. A. M, E. Silva, 500 rs. Casimiro 
Framil, 2$. Geronymo Velasco, 1$. Total, 
aigooo. a 


Pelo balancete publicado em nosso n.- 
107 havia um saldo de 115$800 em favor 
dos revolucionarios mexicanos, com Os 
218000 da lista acima formam um total de 
1368800 que foram, segunda-feira passada, 
remettidos em dollars (44,25) para Los An- 
geles, ao companheiro Manuel G. Garza, 
thezoureiro do Comité Revolucionario. 

Quem quizer enviar donativo aos 
revolucionarios, poderá faze-lo directamen- 
te (Manuel G. Garza, 914, Boston Lt, Los 
Angeles, Cal. U. S. A.) ou por interme- 
dio do Grupo de Solidariedade Internacio- 
nal, Caixa, 208, S. Paulo, que está em 
communicação com o Comité Revolucio- 
nario. 











EM FAVOR DA “LANTERNA” 


Lista a cargo do companheiro Miguel 
Scaletti, de Sorocaba ; 


S. Miguel, 28. C. Nicola, 28. Cecilio 





Rodrigues, 18. José Rodrigues, 18. Julio 


Lucardi, 1$. Total, 78000. 


M. A., de S. Paulo, 28. Anonymos, de 
S. Paulo, 200 rs. Um turco, de S. Paulo, 
Soo Fs. 








Numeros atrasados 

Dispomos de alguns pacotes de 
numeros atrasados da Lanterna 
para serem distribuidos gratuita- 
mente. 





FRANCISCO FERRER 


Espledida revista racionalista il- 
lustrada, de Buenos Aires. 

Vende-se, a 300 réis o exemplar, 
em nossa redacção e na agencia 
de jornaes da rua l5 de Novem- 
bro, 37. 





que tinham ido defender a reli- = 
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NUCLEOS DA VANGUARDA leis da Republica Portugueza, ap- 
provadas pelas constituintes. 
E RE AVES SGA Summario do tomo n.º 3: 

Liga Anticlerical de S. Paulo) Recenseamento geral da população 
— Como já noticiámos, a Liga Anti-|— Tabella das quantias com que as 
clerical installou a sua séde social] camaras municipaes teem de concor- 
no largo da Sé, 5 (sobrado), ondejrer para o recenseamento geral da 
já mantem uma sala de leitura, que| população em 1git — Instrucções 
está aberta das ze1/2z às q e1/2 dalpara a execução do recenseamento 
noite. geral da população — Decreto sobre 

Já estão sendo distribuidas as lis- | circulação de automoveis. 
tas para angariação de socios. — o 

Segunda-feira, às 7 e 1/2 da noite,| A Empreza editora da Bibliothe- 
reunir-se-ão as suas commissões|ca d'Educação Nacional, cuja direc- 
Administrativas e de Propaganda. |ção está confiada ao distincto pro- 





G. de E. S. Conquista do Porvir fessor e sociologo Agostinho Fortes, 


— O Circulo de Estudos Sociaes 
Conquista do Porvir, do bairro da 
Bella Vista, entrou agora em um 
novo periodo de actividade. 

Em sua séde foi installada uma 


bibliotheca, à disposição de todas | 


as pessoas que della se queiram uti- 
lizar. 

A séde do Circulo está aberta 
todas as noites das 7 ás 10 horas 


de 5o réis cada folheto (moeda forte), 
contendo uma ou mais leis extrahi- 
das meticulosamente da folha official, 
resolveu 


a primeira que deu começo á pu- 
blicação de todos os decretos do - 
governo provisorio da Republica, em-! numero. Já nos causava surpresa que isso 
prehendimento que lhe proporcionou | não tivesse acontecido a mais tempo. E se 
am acolhimento muito lisonjeiro, e |o amigo conhecesse a daqui... Saudações 


ue deu azo à publicação de 47 fo- 
etos, com 210 decretos, ao preço 


encetar desde já a publi- 








da noite. cação com a maxima urgencia, de 
Grupo Libertario Guerra Social | todo o conjunto de leis que o Par- 
— Com o intuito de diftundir por lamento vae sanccionando, assegu- 
todos os meios à propaganda Liber. | rando que a reproducção será feita 
taria e, principalmente, para traba-| exclusivamente pela folha official e 
lhar pela manutenção e desenvolvi-|com o maximo cuidado. 
mento do quinzenario cá Guerra) A nova Collecção de Leis da Re- 
Social, fundou-se em S. Paulo um| publica levará todas as indicações 
grupo com a denominação acima. | qe referencia aos Codigos em vigor. 







augmentado com mais dois 
Quasi todos têm estado doentes. O pro: 
cesso está em mãos do juiz. Lembranças. 


O nucleo de componentes deste 
grupo já é bastante numeroso, re- 
gistando-se em todas as suas ani- 
madas reuniões a entrada de novos 
adherentes. . 

Amanhã, domingo, ás 2 1/2 da 
tarde, realizar-se-á uma sua reunião 
para tratar, entre outros assumptos, 
da commemoração da data de 11 
de novembro, que nos lembra o 
sacrifício dos martyres de Chicago. 

Todos os componentes do grupo 
são convidados a não faltar a esta 
reunião, que se realizará no largo 
da Sé, 5, (sobrado). 


C. de E. S. Francisco Ferrer 
— Em sua séde Social, sita à rua 
Martim Burchard, 11, Braz, conti- 
núa o Circulo de Estudos Sociaes 
Francisco Ferrer a realizar todas as 
terças-feiras à noite as suas reu- 
niões. 

Em seu beneficio será realizada 
uma festa de propaganda no dia 18 
de novembro, no Salão Germania. 
Em o proximo numero daremos 
uma noticia mais detalhada desta 
festa. 


Grupos Libertarios Aurora-Li- 
bertas — Este grupo, que se dedica 
à publicação de folhetos, de divul- 
gação de questão social, continua 
a realizar semanalmente as suas 
reuniões no local e horas do cos- 
tume. 


NO RIO DE JANEIRO 


Participam-nos do Rio a funda- 
ção naquella capital, na Ponta do 


— Cajú, do Centro Libertario de Es- 


tudos Sociaes Pioneiros da Liber- 
dade. , 

Esse grupo já realizou no dia 24 
do mez passado a sua primeira eX- 
cursão de propaganda. 








Pelas publicações 





O numero 45 de Salud y Fuerza, 
excellente revista hespanhola de pro- 
paganda do neo-malthusianismo, tem 
O Seguinte summario : 

La reproducción humana en las: 
sociedades civilizadas, por Eduardo 
Gante. — ;Contra la pornografia ó 
contra el Neo-malthusismo ?, por 
Félix Nieves. — Leyes de los órga- 
nos sexuales. Males resultantes de 
la continencia. — Los emenagogos. 
— La Igresia y el Libre pensamiento, 
por Emilio Gante. — Revoluciona- 
rismo y acción anarquista, por Ra- 
fael Zuriaga. — Bibliografia, - 

E” este o endereço desta provel- 
tosa publicação: Tapineria, 27 Y 
29, Pral, 1.º — Barcelona, Hespanha. 


= 
** 


Acaba de ser posto á venda o 
terceiro tomo da nova collecção de 





FoLHETIM DA LANTERNA 





“9 JOSÉ RIZAL 


/Noli me tangere 


(O Paiz dos frades) 
Romance tagalo de 1886 


(Especialmente traduzido para 4 Zanterna) 
XV 
A VESPERA DA FESTA 


— Sabe o que vamos construir? 
Uma escola, modelo no seu genero, 
como as de Allemanha, ainda me- 
lhor. A planta traçou-a o archi- 
tecto e sou eu quem dirige a obra. 
Sim, senhor, veja: isto vai ser um 
palacio com duas alas; uma para 
os meninos e outra para as meni- 
nas. Aqui no meio um grande jar- 
dim com três repuxos: aos lados 
arvoredos, pequenas hortas para 
que as crianças semeiem e culti- 
vem plantas nas horas de recreio. 
As meninas terão jardim com ban- 
cos, baloiços, alamedas para o jogo 
do arco, repuxos e passareiras. Isto 
vai ficar magnifico! 

E sôr João esfregava as mãos, 
pensando na fama que ia adquirir, 
dirigindo aquella grande obra, 

À alguma distancia d'ali viam- 
se dois kioskes, unidos entre si por 
uma especie de latada coberta de 
folhas de bananeira. 

O mestre escola e uns trinta ra- 
pazes teciam coroas e prendiam 
bandeiras aos delgados pilares de 


genero, mais util, completa e econo- 
mica, até hoje apresentada no nosso 
meio. 


de 32 paginas, ao preço extremamen- 
economico de Go réis (moeda forte). 


e catalogos devem ser dirigidos á 
Pypographia Gonçalves — 80, Rua 
do Alecrim, 82 — Lisbca. 





Bilhetes e recados 





de sua carta. 


do novo assignante. Remetteremos o recibo. 
Saudações. 


dos os 15 exemplares. Virá assim que 
possa. 
Rio — M. J. Pereira: E' necessario es- 


crev res directamente á administração do 
jornal indicado, pois a- nossa interferencia 
no caso nada adiantaria. 

pedido. Desculpe a demora. 

seu pedido. 

mos os ns. pedidos. Foi extravio. 

Já começamos a remetter o jornal, Salute. 


o novo assignante. Agradecidos. 


Remettemos vs ns. pedidos. Foi feita a tran- 
sferencia. 


Recebemos seu postal Fizemos o que nos 
recommendou. 


E” esta a primeira publicação no 


A distribuição é feita em tomos 


Todos os pedidos de assignatura 


Compinas — J. Piovesan: Registamos 


S. Paulo — V. Sierra: Foram remetti- 


Igarahy — M. P.: Foi satisfeito o seu 
Jabá — H. V. Torres: Remettemos o 
Jaguary — 'T. de A. Pereira: Remette- 
Cachoeira de Itapemirim — D. David : 


Rio das Pedras — V, F.: 


Porto Alegre — A, ] da Boa Sorte: 


Santos — Garrido: Recebemos o jornal 


citado. Obrigado. São verdadeiros heroes | Charles Albert, Patrie, Guerre, Ca- 
aquelles companheiros. 


E. Santo do Pinhal — J F. da Silva: 





bambú, cobertos de paninho branco 
acolchoado. 

— Procurem escrever bem as 
letras! — dizia elle aos que dese- 
nhavam inscripções; — virá o al- 
caide, assistirão muitos padres e 
talvez tambem o capitão-general, 
que está na provincia. Se virem 
que vocês desenham bem, decerto 
os premiarão. 

O projecto de Ibarra de levantar 
uma escola encontrara éco em qua- 
si todos. O parocho pedira que o 
deixassem apadrinhar e benzer elle 



























Transmittimos o recado. 
Frigerio. 


Nathanaél 


Germinal, E. Zola. . +... 
Sociologia Fundamental, Benteo . 

Mambuca — J. P.: Recebemos o seul Dj Universal, Faure 
postal. Compartilhamos do seu justo pro- 
testo. 4 

Piracicaba — M. Fernandez: Remette- |]: Rutgers, Zas Guerras y Ja Den- | 
mos os 25 exemplares do vangelho da 
Hora. Agradecemos as referencias a nosso 
respeito. Salud ! ” 


M. Devaldés, Malthssianismo y Neo 
Ch. Drysdale, Dignidad, Libertad 
C. S. Darrow, Crimen y Crimi- 


André Girard, Educación y Auto- 


Dottor Nicoló Converti, Che cosa 
F, Domels Nieuwenhuis, Za Chie- 
Romanzo di una Donna, “Angelo 


Almacco Libertario ilustrado 1909  $300 


Les Prisons, Pierre Kropotkine, $300 
L' Esprit de Révolte DSI SS o BO: 
Registamos | René Chaughi, La Femme Esclave  S100 
Jean Grave, Léntente pour Paction  $200 


E'lisée Reclus, Amon Frére le 


Jean Grave, Si “avais d parler aux 


À LANTERNA 


Bragança — V, €.: Fizemos a transfe- 
rencia. 

Pedreira — S. F. de Camargo: Foi feita 
a transferencia. Transmittimos a communi- 
cação á Guerra Social. 

Livramento — 1. C. de Mello: Foi sa- 
tisfeito o seu pedido. Merecem applausos os 
esforços que os companheiros dahi estão 
empregando em favor da educação da clas- 
se trabalhadora. 

Caldas Novas de Goyaz — O R. daC: 
Fizemos a modificação indicada. Remette- 
mos o pacote. Contamos com as notas pro- 
mettidas. 

Porto Alegre — C. Nogueira: Recebe- 
mos a lista. O dinheiro já foi remettido 
para os E. Unidos. — D. Brandi: Chegou 
tar'e para o n. especial. Sairá no proximo 


aos companheiros dahi. — Antonio Ghi- 
rotti: Com todo o prazer satisfazemos o 
seu pedido, O facto de que nos fala é um 
bom indício do quanto elles já se vão in- 
commodando com a nossa propaganda. 
Remetteremos os exemplares pedidos, que 
ficam em 258000. Remetteros-lhe um pa- 


cote do nm. especial. 


Sorocaba — F. Scaletti: A sua encom- 


menda seguiu por um companheiro que aqui 
esteve. 


Rio — Jango: O nosso povo já foi 


rrpações... 


Rio — F. Dias : Remettemos o pacote, 
Perguntarei ao 





BIBLIGTHECA OA “LANTERNA” 


EM PORTUGUEZ 


Pereira, 4 Lducação 
Religiosa 


Pedro de Mello, Sonho Dantesco $200 
Marco A. Dancetti, Giordano Bruno  S200 
M. Gorki, Os amassadores . . + 200 
A de Pinho, Zela Educação e pelo 


Trabalho . « « EU cE Taio 4 28 BID 
Em vista de ser muito numerosa a nos- | H. Malatesta, Programma socialista 
sa correspondencia e não dispormos do anarquista-revolucionario . . . 100 
tempo necesserio para responder por caria | Pejro Kropótkine, O Comunismo 
a todos os amigos, pedimos-lhes que pro- Anárguico . «0 «+ + SBioo 
curem sempre mesta secção a respectiva | Prof. Saturnino Barbosa, Zoema 
resposta. Responderemos particularmente) Zranscndente . « « 18000 
aos que o desejurem ou cujo assumpto o | Emilio Pouget, Bases do Sindica- 
exigir. E DO VA E NE CURE SN fo RARE] A PTE 
— F. Domela Nieuwenhuis, 4 JMu- 
Buenos-Aires — C. Rodrigues: Fizemos lher e o Militarismo PR efa 1 (o) 
a transferencia. Mande-me o que julgares |B. Peres Galdós, Electra, (drama ” 
de interesse para nós. Saúde i anticlerical em g actos) . . 18500 
Rio — IL A. de Azevedo: Recebemos | Mezza Botta, O Papa Negro - 28000 


o recorte. São acertadas as considerações | Fesus Christo munca existiu, Bossi,  S$800 
Atheismo, Le Dantec . . o. 

S. Roque — C. Negrelli: Ha-de nos | Religião 'e Evolução, E. Haeckel . 
desculpar o atraso. Estivemos muito atare- | Maravilhas da vida, » 
fados com o acumulo de serviço dos ulti-| Enigmas do Universo 
mos dias. O processo segue os tramifes | Monismo, . é 
legaes. Cantamos com a benevolencia do| Anarchia, P. Krapotkin “ 
Padre Eterno... Não os pouparemos, esteja 
certo. Saudações. 


- « 28500 


+ « - 28500 
FSNÇE » + « + 18000 
o: 4/0 14 PABOOO 


EM HESPANHOL 
sidad de la Población . .. $roo 
Malihusianismo . ams” 

é Independencia . a... 
males . 


sidad Prternal uv. es 
EM ITALIANO 
é Socialismo . 
soe lo Stato . 
Longaretti. « - 1$500 


EM FRANCEZ 


PAPtANE d a as qloio Com E PSI DADO 

Electeurs 

SEPRÉC qe cair nar ah a 
Elisée Reclus, XZ'volution e Révo- 

[SE RI Ra TÃO 
A. Girard, Z' Enfer Militaire . « SB400 











um artigo na primeira pagina, co- 
brindo-o de elogios. Entre outras 
coisas chamava-lhe o zllustrado 
moço e rico capitalista; duas linhas 
mais abaixo 0 distincto philanthro- 
£o; no paragrapho seguinte 0 dis- 
cipulo de Minerva que fôra 4 Mai- 
Patria para saudar o genuino solo 
das artes e das sciencias, é um 
pouco adiante o hespaxhol filippino. 
O capitão Tiago ardia em nobre 
emulação e pensava em edificar á 
sua custa um convento. 

Dias antes tinham chegado á 


















proprio a collocação da primeira |casa habitada por Maria Clara e 
pedra, cerimonia que se celebraria | sua tia Isabel enorme quantidade 
no ultimo dia da festa, sendo uma | de caixas de generos europeus, es- 
das suas maiores solennidades, O | pelhos colossaes, quadros é o piano 


proprio coadjutor se aproximara 
timidamente de Ibarra, offerecendo- 
lhe quantas missas lhe pagassem 
os devotos até á conclusão do edi- 
ficio. 

Estas e outras coisas mais pas- 
savam-se na vespera da festa antes 
de se pôr o sol. 


XVI 
AO ANOITECER 


Em casa do capitão Tiago tinham- 
se feito tambem grandes prepara- 
tivos. O seu apêgo ao fausto e O 
seu orgulho de manilenho deviam 
humilhar em esplendsr os provin- 
cianos. Outra razão havia ainda que 
o obrigava a procurar eclipsar os 
outros; estavam ali sua filha Ma- 
ria Clara e seu tuturo genro, do 
qual todos falavam com louvores. 

Com efeito: um dos muis serios 
periodicos de Manila dedicara lhe 







da joven. 

O capitão Tiago apresentou-se na 
vespera da festa: ao beijar-lhe a 
mão sua filha, presenteou-a com 
um bello relicario de oiro com bri- 
lhantes e esmeraldas, contendo uma 
hastilha da barca de S. Pedro, onde 
se sentara Jesus durante a pesca. 

A entrevista com o futuro genro 
não podia ser mais cordial, falou- 
so naturalmente da escola, e o ca- 
pitão Tiago propoz que se chamasse 
escola de S. Francisco. 

— Acredite — dizia elle; -- 8. 
Francisco é um bom patrono. Se 
lhe dá o nome de escola de Instruc- 
ção primaria, nada ganha com isso. 
Quem é Instrucção primaria ? 

Chegaram algumas amigas de 
Maria Clara e convidaram-na a dar 
um passeio. 

— Volta depressa — disse o ca- 
pitão Tiago á filha; — já sahes 
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Leium! propaguem ! o 


Evangelho da Hora 


que se destaca fortemente, vela sua 
originalidade, pela sua belleza Literaria, 
pela simplicidade do seu estylo, pela 
força dos sens argumentos, pela lim- 
pidez e poder convincente das suas 
imagens. ) 
E', não uma parodia, que poderia 
caír no ridiculo, mas uma sentida, 
uma empolgante, uma commovedora 
paraphrass do Evangelho, em que os 
versiculos não phrases lapidarese pro- 
fundas, «m que as parabolas fulguram 
com intenso e crystallino brilho. 
Preço: 
Um cento. .. 6$000 
Avulso. .. :... 200 réis 


Os pedidos de folhetos acampanha- 
dos da relativa importancia devem 
ser envindos a Pedro Frigerio, ra 
Rubino de Oliveira a. 28, 8. Paulo. 

Grupos «Aurora» e «Libertas», edi- 
ores. - 








Temos a disposição dos leitores 
novos bilhetes postaes ilustrados 
anticlericaes, com desenhos difte- 
rentes, aos seguintes preços: 


Duzia. . . . . . 14000 
Um exemplar . . . 100 





Bibliotheça del Apostolado 
de La Verdad 


Folhetos a 200 réis, fóra o porte e registo 
do Correio: 

Primeira série, já publicada : 
La Lujuria del Clero, segun los concilios. 
El Diablo, por Roberto Robert 


-| Cristo en el Vaticano, por Victor Hugo. 


El Romance Anticlerical, por varios autores 
(primero tomo). ; 

El Pueblo a la Aristocracia, por Pey Ordéix, 

Historias de la corte celestial, por Narciso 
Campillo. 

Monita Secreta de los Jesuitas, 

A Una Madre, por Ramon Chies. 

La Democracia y la Iglesia, por Potvin. 
2º Série em publicação : 

Dios, por Sufier y Capdevila, 

Los Milagros, por Roberto Robert. 

Lo que comen-los curas, por Frey Gerendio. 

Viaje al Inferno, por José Nakens. 

La libertad de ensifianza, por Edmundo 
Gonzalez. 

La Papiza Juana, por Julio F. Mateo. 

Sonetos Piadosos, por varios. 

Retratos de José Nakens, 1$500 réis. 








que esta noite ceia comnosco o pa- 
dre Damaso, que acaba de chegar : 

E volvendo-se para Ibarra, que 
se tornara pensativo, accrescentou : 

— Ceie o senhor tambem com- 
nosco; em sua casa estará só, 

— Com muitissimo gosto, mas 
tenho de estar em casa para o caco 
de me procurarem visitantes — 
redarguiu balbuciando o joven, es- 
quivando se ao olhar de Maria 
Clara. 

— Venha com os seus amigos 
— replicou o Capitão Tiago; — 
em minha casa ha sempre de comer 
com fartura.. Além disso eu queria 
que o senhor e o padre Damaso se 
entendessem. ; 

— Para isso teremos tempo! — 
retrucou Ibarra com um sorriso 
forçado, dispondo se a acompanhar 
as moças. 

Desceram a escada. 

Maria Clara ia entre Victoria e 
Iday; atrás seguia a tia Isabel. 

O povo afastava-se respeitoso para 
lhes abrir passagem. Clara estava 
formosissima; a sua pallidez tinha 
desapparecido e os seus labios sor- 
riana docemente. Com essa amabi 
lidade da donzella feliz, cumpri 
mentava os antigos conhecidos da 
sua infancia, hoje admiradores da 
sua radiante mocidade. Em menos 
de quinze dias, recuperara aquella 
franca confiança, aquella infantil 
parolice, que pareciam ter adorme- 
cido entre os muros estreitos do 
recolhimento. 

As casas principaes começavam 
a illyminar-se, € nas ruas percor- 






«A LANTERNA» NO RIO 


é encontrada á venda nos seguintes pontos” 


Caré CrITERIVM, largo do Rocio; 

Na rua Salvador de Sá, 48, esquina da 
rua Visconde de Sapucahy (engraxate) 

Na rua da Assembléa, esquina da rus 
do Carmo, (engraxate); 

Rua po Ovvipor, 181, sgencis do sr. 
Braz Lauria. 

Na rus do Senado, 64. 

Avenida Passos, 120 (engraxate). 

Rua Lavradio, 47, com o sr. Ângelo 
Prinsi. 

Largo da Carioca, 2, com o sr. Leonar- 
do Bettino. 

Rua da Saude, 221, com o sr. loão 
Perrotta, 

Rua da Saude, 167, com o sr. Nicolau 
Caruso. 

Largo de Santo Cristo, com o sr. An- 
tonio Fittipaldi. é 

Estação Central, com o sr. 
Mauro. 

Largo da Lapa, 1t2 com o sr. Januario 
Cascardi. 

Rua 1º de Março — Agencia do sr. 
Mandarino. 

Rua VUsuguayana, 110, esquina da rua 
do Rosario (exgraxate). 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 58, 
(egraxate). 

Avenda Mem de Sá, esquina da rua 
Lavradio, com o sr. Caruso Compas. 

Avenida Central, no edificio do Lloyd 
(engraxate). 

Rus Souza Francu, 68, com o sr. Sper- 
duto — V, Izabel, 

Largo do Machado, com o vendedor, do 
ponto dos bondes. 

Largo dos Leões, com o sr. Natan 
Carelli, 


Raphael 





Benjamim Mota 
ADVOGADO 


E” encontrado no seu escriptorio das 11 
horas da manhã ás 3 12 horas da tarde 


Rua do Commercio, 37 — Salan. 8 


São PAULO 


Ribeirão Preto 


Na Livraria Selles á rua Ama- 
dor B eno, 41 e 43, vende-se 4 
Lanterna a 200 réis o numero 
avulso E 











A' venda mesta redacção 


Numero especial dedicado aos 
- acontecimentos de Espanha 
e a obra de Ferrer, 
Publicação editada pela Commissão 
contra a reacção hespanhols 
no Rio de Janeiro. 





«A Lanterna» no Interior 


A Lanterna, além de ser vend.da 
avulsamente em quasi o todo interior 
do Estado, é encontrada tambem é 
vonda nes seguintes agencias : 

Em Ribeirão Preto, na agencia do 
sr. José Solles, rua Amador Bueno, 4i 
e 43. 

tm Campinas, em casa do er. An- 
tonio Albino Junior. 

Em Santos, na sgencia do sr. Paiva 
Magalhães, rua Santo Antonio. 

Em Mogy das Oruzes, na agencia do 
sr. Antonio Costa. 

Limeira, com o sr. José D'Urso. 

Juiz de Fóra, com o sr. Thomaz R, 
dos Santos, rua Silva Jardim, 4— A. 

Fiorianopolis, com o er. Valentim 
Farinhas, ma Republica, 4, 

Em 8. Roque, á rua Dr. Estevans, 22 
vende-se s Lanterna a 200 rs. 








«À LANTERNA» 


E' vendida, ao preço de 100 réis, nos 
seguintes pontos : 

SaLÃo Monteiro -— Avenida Rangel 
Pestana, 140. 

Ventura Siégea, rua Conselheiro Ra- 
malho, 166. 

AGENCIA DE JORNAES do sr. Antonio 
Scafuto, rua 15 de Novembro, 37. 

Na rua S. Caetano, 240. 

Lapa, com o er. Miguel D'Angelo 








ridas pela musica, accendiam-se os 
lustres de bambú e madeira, imi- 
tação dos da igreja. 

Da rua, através das janellas 
abertas, via-se gente mover-se nas 
casas no meio duma atmosphera 
de luz e dos acordes de pianos e 
orchestras. Cruzavam as ruas chi- 
nezes, hespanhoes, filippinos, ves- 
tindo estes ora á europeia, ora á 
nacional. Confundiam-se e acotove- 
lavam-so criados carregados de gal- 
linhas, estudantes vestidos de bran- 
co, homens e mulheres, expondo-se 
a ser atropelados por carruagens 
e caleches, que, apezar do Zabi ou 
aviso dos cocheiros, difficiimente 
abriam caminho. 

Diante da casa do capitão Basi- 
lio, alguns meços cumprimentaram 
os nossos conhecidos, convidando- 
os à visitarem a casa. A alegre 
voz de Sinang, que descia as es- 
cadas correndo, pôz termo ás escu- 
sas todas. 

— Subam um momento para 
que eu depois as acompanhe tam- 
bem no passeio. Estou aborrecida 
aqui no meio de tantos desconhe- 
cidos, que só falam de gallos e de 
baralhos. 

Subiram. A sala estava ceia. 
Alguns vieram ao encontro de 
Ibarra, e os outros ficaram exta- 
siados contemplando a formosura 
de Maria Clara. Algumas velhas 
murmuravam, mascando $uyo: “Par 
rece a Virgem!“ 

Tiveram que tomar chocolate. 
O capitão Basilio fizera-se intimo 
amigo o defensor de Ibarra des- 


Libres Penseurs qui lisez le fran- 
çais, abonnez-vous à 


LA LIBRE PENSÉE 


Revue internationale hebdomaire 
paraissant dês le 1er juillet 
EA à Lausanne (Suisse) et 

vianr (France) 


De nombreux êcrivains de France, de 
Suisse et autres pays ont déjá promis leur 
collaboration, parmi lesquels : 

MM. Auguste Dide, Dr. A. Forel, N. 
Simon, Gustave Hubbard, Sébastien Faure, 
Dr. O. Karmin, Herriot, maire de Lyon, 
A. Thalamas, etc. 

M.mes Marie Bonnevial, Ida Altmann, 
Alexandra David, Nelly Roussel, Odette 
Laguerre, etc. 

Abonnement: Un an, fr. 7.25 six mois, 
fr. 3.75 

Adresser toute demande : 


LA LIBRE PENSÉE 
LAUSANNE (Suisse) 
[eee 


NOVO FOLHETO 





Acaba de sair do prelo, sob o titulo 
acima e contendo 16 paginas, o pri- 
meiro folheto da série que pretendemos 
editar. 

E” um bom folheto para a propagan- 
da no seio do povo. 

Os amigos do interior devem adquiri- 
lo para fazerem delle uma larga distri- 
buição entre os crentes. Pessoalmente 
ou em grupos poderão distribui-los por 
occasião de procissões e á porta das 
tg re jas “ 

Custa 48000 o cento e 100 avulso. 
Os pedidos devem vir acompanhados 
da respectiva importancia. 
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Engenho Stamato 


Sem cagrenero pura moagem de 
canna com ealvaguarda para evitar 
desastre. Privilegiado o premiado com 
diversas medalhas de bronze, prata e 
ouro. Progressivamente estão se espa- 
lhando por este vasto paiz; já foram 
adquiridos por mais de 1.000 fazen- 
deiros que attestam a utilidade desta 


importante machina. Inventor e fa- 
bricante 


RAPHAEL STAMATO 
Filial, Rus da Alfandega, 194 — 
Bio de Janeiro, 


- Fundição e Mechanica, Avenida Mer- 
tim Burchard, 146 — 8. Paulo. 


E ————————eeeeee—e— 


Medalhas de Ferrer 


Recebemos; da Europa e temos 
a venda uma boa quantidade de 
uma interessante medalha para 
corrente, tendo de um lado o re- 
trato em alto relevo do grande 
martyr da educação racionalista e 
no reverso uma bella legenda, 

São vendidas ao preço de 1$000 
padgano mais 200 registrada pelo 
correio. 




















FUNDADA EM 1887 
Escusado é dizer-se que esta é a 
unica fabrica que vende sem 
reserva de preços. Seus productos 
são conhecidos em todo o 
Estado 
Pereira & Comp, 
Avenida Rangel Pestana, 66 
— 8. Paulo — 








de o dia da excursão campestre. 

Depois de tomar o chocolate, os 
nossos jovens tiveram que ouvir O 
piano, tocado pelo pianista da 
aldeia. 

— Quer vir comnosco esta noite ? 
—, perguntou o capitão Basilio ao 
ouvido de Ibarra no momento de 
se idespedirem: — o padre Damaso 
vai pôr uma pequena banca. 

Ibama sorriu e nada 
gurou. 

— Quem é aquelle? — pergun- 
tou Maria Clara a Victoria, indi- 
cando com um rapido olhar um 
moço que as seguia. 

— Aquelle... é um primo meu 
— respondeu ella um pouco per- 
turbada. 

— E o outro? 

— O outro não é meu primo — 
respondeu vivamente Sinang. 

Passaram em frente da residen- 
cia parochial, que não era por certo 
das casas menos animadas. Sinang 
não pôde conter uma exclamação 
de assombro ao ver que estavam 
accesos os lampides de fórma anti- 
quissima, que o padre Salví nunca 
deixava funccionar afim de não 
gastar petróleo. Quviam-se gritos 
e sonoras gargalhadas, viam-se os 
frades passear lentamente, fuman- 
do cigarros caros a lançando gran- 
des fumaças. Os leigos que entre 
elles se achavam procure vam imitar 
tudo o que os bons religiosos fa- 
ziam. Pelo traje europeu que ves- 
tiam deviam ser empregados ou 
antoridades de provincia. 

(Continia). 
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